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ATLET ISMO INTERNACIONAL 

Os atletas portugueses 
conquistaram com brilho a vitória 
no 111 «match» ~ontra a Espanha 

Crónica do dr. SALAZAR CARREIRA 

ESCREVO ainda vibrando de 
emaçdo pelas inolvidáveis 
provas de sábado e domingo, 

no estádio do Lumiar. Porque 
ganhámos o enconlro? Sim, em 
parle, evidentemente, como por
tuguês e como desportista, mas 
muito ainda também pela própria 
beleza das lulas, pelo valor afir
mado pelos nossos campeões-há 
vencer e vencer - pelo interêsse 
do público e pelo Beu delirante 
entusiasma. Em resuma: porque, 
sobretudo, foi o afletismo em si 
próprio o grande lriunfador da 
jornada. 

Comentarei, com a reflexão 
que só o tempo nos traz, o signi
ficado desta competição, os seus 
ensinamentos em vários aspeclos; 
mas desde já afirmo, como pri
meira conclusão, que nunca pos
suímos Ulo elevado nível na mo
dalidade-dispomos de homens 
com classe internacional. que é 
indispensável preparar com cui
dado l.'ªrn os próximos Jogos 
Olfmpicos, onde o nosso atletismo 
ganhou jus a uma represenlaçilo 
mais larga, sem favor. 

A nitidez da vil6ria da equipa 
portuguesa nilo deixa lugar a 
dáoiáas e respondeu eloqtlenle
mente às profecias aziagas de 
um ou outro derrotista ocasional. 
Mas não nos deixemos iludir por 
ela, supondo que traduz com 
e:x:aclidão a diferença existente 
entre o atletismo portugués e o 
allelismo espanhol. 

A representação da nação vizi
nha veio até nós muito desfalcada, 
fazendo alarde de tal espírito 
desportivo e despreocupação pe
las conseqaéncias do encontro, 
que melhor desmentido nilo con
seguiriam trazer aos que atri
buíam ao receio da derrota ante
riores contratempos. 

Os dirigentes do allelismo es
panhol provaram, com exube
rá ncia, o desportivismo da sua 
acçilo e o sincero espírito de ca
maradagem e aprêço que os 
aproxima do allelismo portu. 
gués. 

Ficou já fixado para o ano o 
quarto encontro Portugal-Espa
nha, que lerá lugar provàvel
menle em Barcelona, em princí
pio de Ag6slo, quinze dias depois 
dos Nacionais, que se disputarão 
na mesma data nos dois países. 
Preparemo-nos cuidadosamente, 
sem dormir sóbre os louros, por
que - não nos iludamos - a ta
refa vai ser muito mais difícil do 
que foi agora. 

A primeira jornada 
400 m. barreiras: t.0 Matos 

Fernandes (P.), 59,1 s.; 2.0 Martins 
Vieira (P.). 59,5 s.; 3.0 Gomez 
Cruza (E.), 1 m.; 4.0 Serrano (E.), 
1m.2,tis. 

Todos os participantes, emo
cionados pela responsabilidade 
inaugural, correram com excesso 
de nervos. F~rnandes ganhou 
bem, mas não fêz boa prova; a 

partir da terceira barreira, talvez 
porque a chamada fôsse feita de
masiado longe do obstáculo, caiu 
sempre em desequiHbrio à reta
guarda, marcando tempo de tra
vagem visível. 

Martins Vieira empenhou tôda 
a sua alma de veterano lutador e 
conseguiu o seu melhor tempo da 
época. 

Os espanhóis foram sempre 
dominados, embora Cruza pro
curasse resistir até à sexta bar
reira. Os quatro homens termi
naram extenuados, derrubando 
todos o último obstáculo. 

Lançamento do disco: 1.0 José 
Torres (E.), 41,02 m.; 2.0 Manuel 
Silva (P.), 38,82 m.; 3.0 Emídio 
Ruivo (P.), 37,46 m.; t1.0 Ernesto 
Pons (E,), 31,36 m. 

O espanhol Torres, que obteve 
a sua melhor marca, tem bom 
golpe de braço, muito bem ligado 
com a volta no circulo; não me 
parece vantajosa a troca final de 
pés, executada precipitadamente 
em relação ao disparo do disco. 

l\fanuel Silva, pior ainda do que 
costuma na sua desequilibrada 
evolução no circulo e prejudicado 
pela altura exagerada da trajec
tória do disco. Não se concebe que 
um atleta trabalhador e volunta
rioso, como o nosso campeão na
cional, não tenha conseguido, em 
três anos de prática, corrigir um 
defeito técnico averiguado desde 
a primeira hora. 

Emídio Ruivo fêz o habitual; é 
o melhor estilista dos quatro con
correntes, mas falta-lhe interêsse 
para trabalhar com cuidado a sua 
preparação. 

Ernesto Pons foi um lançador 
de recurso, para marcar um ponto, 
na falta do especialista. 

800 melros: 1.0• Francisco Bas
tos (P.), l . m. 57,5 s., «rccord» na
cional e ibérico; 2.0 José Vicente 
(P.), l m. 59,4 s., segundo resul
tado português; 3. 0 José Petinto 
(E.),2 m.0,6 s.;4.0 Blanco, 2 m.5,8s. 

Foi a melhor prova da jornada, 
que entusiasmou tôda a assistên
cia, a qual aclamou de pé os cor
redores durante tôda a recta final . 
Bastos recebeu uma das maiores 
ovações registadas em campos de 
desporto. 

Corrida emocionante, de princi
cio a fim: Petinto, como é seu há
bito, porque sabe não dispor de 
ponta final, partiu muito rápido à 
cabeça, com Bastos na cola e 
Blanco à ilharga, diligenciando 
«fechar» o português. Percorre
ram-se assim, em pelotão, qui
nhentos metros, e à entrada da 
última recta oposta Bastos ataca e 
passa entre os dois adversários, 
ganhando logo dois metros; com 
êste súbito arranco Vicente des
cola-mas não desanima, recupera, 
e à entrada da última curva passa 
também os espanhóis, conquis
tando com muito merecimento o 
segundo lugar, que Petinto lhe 
disputou até à meta. 

Os dois portugueses foram de
pois da prova felicitados, no seu 

camarote, pelo sr. prof. dr. Amo
rim Ferreira, sub-secretário de 
Estado da Educação Nacional-fe
licitações merecidas, porque ha
viam triunfado numa das melho
res corridas disputadas desde 
sempre em pistas portuguesas. 

Salto à vara: t.0 Montalvão 
Fernandes (P.), 3,55 m., novo «re
cord» do Norte; 2.0 Santos Vieira 
(P.), 3,30 m.; 3." Consegal (E.), 
3,20 m. ; 4.0 Ralló (E.), 3,20 m. 

A dupla vitória portuguesa era 
esperada, porque os espanhóis 
mostraram-se sempre inferiores a 
nós nesta especialidade, que ga
nhámos nas três competições in-
1ernacionais disputadas. 

Santos Vieira acusou ainda os 
efeitos do acidente sofrido nos 
Nacionais e esteve inferior ao que 
vale; cerrida lenta e incerta, e 
conseqüente dificuldade na ele
vação. 

Montalvão, decidido e rápido, 
ganhou muito bem; tentou 3,71 m. 
mas nenhum dos ensaios deu se
quer a ilusão de possibilidade. 

Considero irregular a autoriza
ção do juiz árbitro, que consentiu 
esta tentativa a 3,71 m.; fõra anun
ciado que a barra subiria de cinco 
em cinco centimetros e nada per
mitia álterar o ritmo estabelecido, 
além do que não me parece 
honesto permitir que se ataque 
por um centímetro um «rccord» 
nacional, com medições avaliadas 
a ôlbo, do alto de um escadote, 
sem prumo na regra graduada 
nem contraprova na horizontali
dade da barra. 

200 melros: 1.0 Sampaio Pei
xoto (P.), 22,3 s. ; 2.0 Manuel Nún
cio (P.), 23 s.; 3.0 Portela (E.), 
23,6 s.; 4.0 llerédia (E.), 23,7 s. 

Peixoto ganhou como grande 
campeão, impressionante de poder 
e de velocidade inicial. Se hou
vesse lutado até à meta, teria ba
tido o «record» nacional. Núncio 
também diminuiu de andamento 
nos metros finais, contentando-se 
com a posição assegurada. 

Salto em comprimento: 1.0 

Edga,rd Tamegão (P.), 6,965 m.; 
2.0 Alvaro Dias (P.), 6, 79 m.; 3.0 

Bayo (E.), 6,37 m. Guttierrez não 
se classificou, por pisar a marca 
nas três tentath•as. 

Os portugueses ganharam com 
o seu primeiro salto; Tamegão 
foi nitidamente melhor, com dois 
o,utros saltos de 6,91 m. e 6.SO m. 
Alvaro Dias deu a impressão de 
fatigado, lento na corrida e apá
tico no salto; desde que pratica a 
modalidade, foi esta a sua primeira 
derrota. 

5.000 melros: t.0 João Silva 
(P.), 15 m. 42,7 s .• 2.0 Afonso Mar
ques (P.), 15 m. IJ.5,3 s.; 3.0 Rojo 
(E.), 16 m. 57,1 s. ; 4.° Cassart (E.), 
17m. 13s. 

Á terceira das 12 voltas do per
curso, Rojo estava descolado; 
Cassart tentou tomar a cabeça 
para abrandar a marcha, mas Mar
ques não consentiu e a competi
ção ficou resolvida. 

Os corredores espanhóis valem, 
com certeza, mais do que fizeram . 
Rojo pode desculpar-se com a he
morragia nasal, que lhe sobreveio 
alguns minutos antes da prova e 
se reproduziu mal começou cor
rendo. 

Os portugueses mos Iraram 
grande superioridade na pista, 

mas não fizeram prova extraordi
nária. João Silva descolou o com
panheiro ao embalar, com a cos
tumada decisão, nos 100 metros 
derradeiros. 

Lançamento do dardo: 1.0 Ap
pellani;o (E.) 50,85 m.; 2.0 Cadete 
(P.), 44,38 m.; 3.0 Posuelo ·(E), 
4~.12 m. ; 4.0 Barreiros Gomes 
(P.); q2, 88 m. 

Nem portugueses, nem espa
nhóis, possuem lançadores de 
classe comparável aos restantes 
especialistas . Appellaniz tem 
óplimo tiro, mas não sabe correr 
com o dardo nem executar a fase 
final dos passos cruzados de liga
ção para o lançamento; como é 
muito novo, devemos considerar 
as suas aptidõet como indicação 
segura de possibilidades. 

Estafeta 4 x 100 m. : t.0 Por
tugal (Paquete, Eleutério, Núncio, 
Lourenço), 44s.; 2.0 Espanha (Ce
ballos, Heredia, Portela, Guttier 
rez), 45,3 s. 

A cor rida decidiu-se na pri
meira passagem, onde os espa
nhóis falharam absurdamente, 
por culpa de Heredia, que espe
rou o testemunho parado. 

A equipa nacional não fêz me
lhor tempo porque as duas pri
meiras passagens não deram o 
rendimento necessádo; só a ren
diç.'ío Núncio-Lourenço foi pri
morosa. 

S egunda jornada 
Barreiras, 110 metros: 1.0 Go

mes Cruza (E.), 16, 2 s. : 2.° F. Fer
reira (P.), 16, 4 s.; 3.0 Martins 
Vieira (P.), 16, 6 s. ; 4. 0 Serrano. 

Enorme desilusão portuguesa; 
hecatombe de derrubes nas bar
reiras, demonstrando o que em 
vão tenho dito, há tantos anos, 
sõbre a irregularidade do modêlo 
construido em Portugal. Cruza 
deitou abaixo os dez obstáculos, 
Vieira seis e Ferreira quatro 1 

Os especialistas portugueses fa-
1 h aram incompreensivelmente; 
Vieira pode invocar a atenuante 
dos seus exaustivos quatrocentos 
metros da véspera, mas ao cam
peão 11acional nunca lhe vi fazer 
tão má prova, que lhe fêz perder 
um titulo que bem merecia. 

Cruza foi muito hábil; deve ter 
notado nos ensaios preparatórios 
a «fragilidade» das nossas bar
reiras e aproveitou o beneficio 
para reduzir ao mínimo o esfôrço 
de elevação. 

Sallo em altura : t. 0 Ernesto 
Pons (E.), 1. 85 m. ; 2.0 • João Du
rães e Matos Fernandes (P), 1,SOm.; 
4.0 Martinez (E.), 1, SO m. 

Esta p rova mo ti vou fo r te 
bronca, que ia estragando o ma
gnifico ambiente de competição. 
O juiz árbitro, satisfazendo um 
pedido de Pons, que aliás a nin
guém prejudicava, como se ver i
ficou, desviou -a prova do seu lo
cal próprio para a caixa dos sal
tos em comprimento; discordo 
da decisão, mas sobretudo dis
cordo da maneira impensada como_ 
foi posta em execução, com pré
vias e longas conferências no 
campo e demonstrações de abor
recimento dos saltadores nacio
nais, que não haviam sido pre
venidos. 

Acalmados os ânimos (o nosso 
bom público é semere acolhedor 
e generoso), o concurso seguiu 
regularmente e ganhou o melhor; 
Durães e Matos conseguiram o 
seu melhor resultàdo da época, 
mas Pons possui excelente classe • 
e uma especialização admirável. 
O seu golpe de tesoura horizon· 

{Co"tinua. Ho jdgiHa tJ) 
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Há resposta 
para tudo • • • 

P. 143 - Os jogos que o Ben
fica tem disputado contr<l clubes, 
mistos e selecções e5trang~iras 
(incluindo grupo. de Portugal 
Insular e das Colónias), resultado, 
data e local. 
(De C. N. R., Um ferrenho ben
fiquista) 

R. 113- l'amoal .Vt1o exagere. 
.t li1ta, além de oferecer pouco 
inlerbae, /eoaria 16daa a1 pági
na• da revis/a I ! 

P. 144 - Qual dos club~s por
tugueses tem mais campeonatos 
ganhos entre tôdas as modalida
des? 

P. f.15 - Qu11I é melhor: B<H"
rosa ou ~foreira ? 

P. 116 - Qu~I o melhor na 
época passada: Ga~par Pinto ou 
~lanuel Marques? 

P. /47-Quai• doe grupos 
porlugueses tem dado melhores 
elementos para as selecções na
cionais? 

P. 148 - :..;ão terão noticias 
algumas de que Cabrita s~ja trans
ferido para o Sporting? (De Joaé 
Cario& .lforaia Paixilo, da 
(;uarda). 

R. 14'1- A prcgunta está mal 
formulada. Se é o que penso, o 
Benfica. 

R. 145 - Barrosa e maia jovem. 
Tem, evidentemente. mpis futuro. 

R. 146- Manuel .llarquca. 
li. 147 - Benfica e Sporting. 

O Porto também. 
R. 148- Deixe Cabrita lran

qnilo cm Olhão. 

P. 14.9- Qual o melhor guarda· 
rMes entre Capela, llosa e Aze
vedo? E só entre Capela e Rosa? 

P. IJO- Qual a linha que pra
tica melhor futebol? (De um 8c-
1imbrense desporli.da). 

H. 149-Arevcdo; Capela. 
R. 150 - A linha que pratica 

melhor futebol é aquela que ga
nha .•• 

P. //j/ - Qual ser:\ o clube que 
melhor pratica futebol em Portu
gal? (De Amadeu Ferreira, do 
l'órlo). 

R. 151- Para o adepto, o clube 
que pratica melhor futebol é 8Cm
pre o aeu próprio clube. Para 
nó1, umas vere• o Spot'ling, ou
lra11 o Benfica, lâ uma vez por 
outra o Belcnensea, e ainda de 
quando em quando o Pórlo. 

P. J.52-Zamora nllo foi oca
pitão do /eam de Espanha, na 
primeira vez que jog:lmos contra 
aqu~le país? (De um velho fule
boliita, da Co1·ilhll). 

R. 152-Não senhor ... O capi
lllo d~ssc team de J~'spanha era 
Mariano Arrate, também famoso 
jogador. 

P. 153-Não é verdade ter-se 

3 

( 

SÔBRE O «TEAMn NACIONAL 

O plano do seleccionador 
nos seus aspectos salientes 

J \ foi tornado público pelos 
jornais desporlivos. O nosso 
camarada Tavares da Silva, 
seleccionador nacional, apre

sentará, segundo ac1ucla noticia, 
um plano sôbre a Secçllo Nacional 
de Futebol, com vista à próxima 
época e de repercussão futura. 
Logo a seguir, foram r evelados 
o~ prindpios bá•icot dêsse plano. 

O trabalho de Ta\•ares da Silva, 
certamente uma inovação no fute
bol português, está dividido em 
quatro capftulos. Mas nem as 
idéis são exposlae exaustivamente, 
nem os factos muito pormenori
sados. Sem dúvida, o selecciona
dor resolveu tão somente traçar 
um quadro geral da selecção, es
pécie de esquema, apontando prin
clpios referentes à escolha dos 
jogadores, ao seu treino e ades
tramento, e à plena organização 
do t1u11n nacional no duplo aspecto 
de valores individuais e no indis
pensável requisito de conjunto. 
Mas o que impressiona no plano 
apresentado é, sobretudo, e espe
cialmente, a forma como ele pro
cura integrar-se e iníluenciar na 
própria organização do jõiro, pro
curando contribuir pa1·a o aper
feiçoamento e valorizaçllo de uma 
escola, e ainda no sector de apro
veitamento de valorea. 

Os quatro capllulos do plano 
dizem r espeito ao seguinte: 

1. Considerações sõbre o cargo 
de seleecionador e as condições em 
que Tavares da Silva tomou conta 
do cargo ; ainda r eferências aos 
trabalhos de selecção, quanto à 
época finda, na sua bre~e prepa
ração, na deslocação, propria
mente quanto aos encontros da 
Corunha e de Basileia, e nas rela
ções ligando dirigentes, seleccio
nados e jogadores. 

2. Selecção nacional encarada 
como um problema cientifi co, fun
damental e permanente. Preconi
za-se a adopção das seguintes 
medidas: existência de seleccio· 
nador permanente; nomeação de 
auxiliarei do seleccionador em 

vllrias terras, sobretudo naquelas 
de importância futebollstica; 
assistência e cooperação dos se
guintes elementos: treinador, mas
sagista, médico e professor de 
gimnástica; exame atento do fu
tebol de Lisboa, lbgicamente a 
base da selecção; contacto perma
nente entre &eleccionador e treina
dores dos clubes; organiiação de 
encontros preparatórios da se
Je.-ção. 

t::ste número, como os oulros, 
de resto, é desenvolvido em al
guns perlodos de justificação. 
l!:slá-se ainda no campo da teoria 
e é em seguida que se passará 
para a prática, deixando o pro
blema de observar-se na sua abs
traia concepção para se lhe dar 
execução e realidade, com todo 
um programa de medidas e lra
balhos. 

3. O selecionador procura dar 
realização àquilo que é/e iuli:a 
aer a obra da Selecç11o Nacional, 
conciliando tanto quanto possível 
os objcctivos do leam nacional 
com as três competitões que per
fazem a época. Então surge a cola
boração, no campo da prática, dos 
auxiliares, treinadores e dos ou
tros elementos, adoptando-se certa 
mecllnica de treino• e outras me
didns tendentes aos fins em vista. 

'I. Trata-se de um capitulo que 
respeita ao aproveilamenlo de 
oalores, especialmente na Provín
cia. Que, no fundo, é conseqüên
cia do plano do Grupo Nacional. 

O plano apresentado por Tava
res da Silva, nosso querido com
panheiro de trabalho, deve ter 
1ido já aprovado pela Federação de 
Futebol. Eis uma sugestão: não 
seria intessante que o referido 
trabalho fosse publicado na inte
gra? Mesmo porque o selecciona
dor já por várias vezes emitiu leal
mente a seguinte opinião: O leam 
nacional é um problema que in
teressa a todos, e no qual todos, 
de boa vontade, podem trabalhar 
e auxiliar. Pela nossa parte, não 
deixaremos o assunto de mão. 

Campeonato de Lisboa 
O Campeonato de Lisboa 

começa no do111ingo, 30 de Selem. 
bro. O sorteio deu o seguinte r e
sultado: 

.10 de Setembro: Belenenses
-Estoril; C. U. F.-Atlelico; Beníica-

rcalizado uma vez um Põrto-Lis
boa na Amadora ? (De um apre
ciador de coisas antigas), 

R. 153- Foi cm 28 de Janeiro 
de 1927. Lisboa venceu por 11-1. 

154- Qual serio guarda-rêdes 
nacional para a época de 1945-46? 
(De um sportinguista, de Viana 
do Caslelo) . . 

R. 15'1-0 futuro a Deus per
tence .•• 

-Sporting-logo o«derbyi>a abrir ... 
7 de Outubro: Estoril-C. U. F. ; 

Sporting-Belenenses; Atlético
-Benfica. 

14 de Outubro: llenfica-Esto· 
ri!; C. U. F.-Belenenses; Spor
ting-Atlético. 

21 de Outubro: Estoril-Atlé
tico; Belenenses-Benfica; C. U. F.
-Sporling. 

28 de Outubro: Sporting-Es
toril; Atlético-Belenenses; Ben
fica-C. U. F. 

Eis a primeira volta. Os desa
fios r ealizam-se nos campos dos 
clubes indicados em t.0 lugar. Na 
segunda volta, que se segue sem 
interrupções, do111i1Jgo a domin
go, os desafios di spu tam-se nos 
campos dos clubes referidos em 
último lugar. 

CONTA!-C OTAS 
O professor Caeiro da Mala, 

i/udre ministro da educação Na
cional, decidiu que o Congresso 
da Federação se reali:a11e alt! 
fina do corrente méa de Setembro. 

A notícia desl',.erlou a mais viva 
curiosidade. ,\110 lanlo pelo re
grea.to à normalidade, preconi
zada, de resto, cm lodos os sec
tores, mas por e.tia encantadora 
per1pectfoa: Enfim, uns senhores 
que nos fazem a birra de estar na 
Jlederação, vão-se embora ... 

Por quê, esla animadversdo 
conlra uns homens que. há lré.t 
anos conseculiuo.v, cm regime de 
Comisst1o Admini&lrali11a, se lém 
dado a uma obra de !frande mé
rito, no futebol portug11é.t, em
bora não isenta de t'rroa, mar
cando a sua gerência uma fase 
de progres8o e expaMllO do jôgo." 

/lcferimo-no.•, sem disprim<Ír 
para os outros cliri!fenle.t, aos 
ataques que e8/ilo sofrendo doi.t 
homens, o.t sra. tlr1. Vergilio de 
Paula e l'icenle de .l/elo. qual
quer déles. no entanto, com obra 
valioaa, que se tradu: cm fac/os e 
ndo em palal'ras. l'ma obra, 
mesmo, de projccçlJo moral-pe
los sacriffcios de carácter pes
soal. 

f,iAboa, propondo-se tomar 
confiadamente a gorernação fe
dcraliro, lrarou o se11 programa 
sob bases que, juslificadamenle, 
c1/11o a ser objecto de critica. 

A ,lssociaçlJo de l.ibboa e al
guns dos Grandes Clubes repre
sentam a fórça realmente pode
roaa do ataque tiquelcs federa
livo.t. 

Di:endo: Nós não concordamos 
com a orientação geral da C. A. 
da federação ... 

Bm consciéncia, cslar<lo ésle.t 
dirigentes co1we11cidu1' q11e a s11a 
oricnlaçJo é aquela guc lodos o.t 
seus filiados desejariam " 

l,isboa, apresentando uma lista, 
rc1umiu, por inlerm~dio dos seu" 
roa/ores mais repreunlalii•os. o 
uu programa : 

Seus pontos principais: l>omi
nio ab.toluto dentro da Federa
rilo -e polilica de concentrarão 
dos Campeonatos em l.isboa. 

1 aia directri:cs, por inj11da8, e 
menospreso do ralor e da8 aspi
raçóes das As1ocinrõcs da Pro
,,fncia, condu:iram à elaboração 
de uma /is/a com propósitos de 
governação jusla e eq11ilibrada, 
1>isa11do o inlerés.tc de lodos. 

;I A1sociação de f,i.~boa afirma: 
Queremos eleições livres .•. 

.l/aa logo acn:scenla: Quere
mos os Ires mais importantes lu
gares da Direcç.ão para nós. E não 
saimos daqui •.. 

O Congres.to realiza-se no 
pró.rimo dia 2.9. Ue!fressamoa, 
enfim, à normalidade ... 



ORLANDO Df. SvUSA 
S.u«Urlo-,.r-el 

A LIJERTO 01!, IJRJTO 
PulltlHt• 

l!.01. GOMl!S GASPAR 
Tuour.:IN 

. (TADIUM dt dlca hoje uma p{i!Da-uma du 1au P•i!Du de uportaàem
U a ama colccth ldade da capital do Norte, caja acção e mftodoa de trabalho a 

c( . ,.16cam como paladiJ>o dedlcado do fatebol, o deaPorto popalcr por excc• 
!bela. E.atrc u uaoclaçõu re•ioula coDàlnctu, a Ãuoclaçlo de Fattbol do 
P 6rto marca uma po•lçlo da •alto ao duporto porta;ah. Se nio i a primche , 
pode cluelfica.r .. 1e, 1cm. fayor . a.ntu por meto direito de Ju1tfça. como dot orf•· 
nlamoa deaporthoa maio lmpottant· a do Pala 

Qcum, como n61, ther percorrido u mo•atflcu hutalaçõu da dde da A. F. P., 
ohun1do o m.o•lmtnto con1tartte da tua 1ecretarta • colhido clcmcato1 teta· 
tlttlco1 cloctÜt"Dte1 ldrca da •a• acti•ldade, pods. afirmar, um receio de CJu••cro, 
que na cldoda Invicta oe trab•lha dedfcadamtate pelo latcbol nacional. 

Satitfaundo a curlooldade do iornalltta • atendendo multo amilvelme•f• o 
repruaotaDt• da s,.,J,am, o ar. Orlando de Souu, u cret•rlo da direcção - um 
dlrl;ente que, como Alberto de Brito . ou pruldeDte, permanece orl.,.taDdo a A. 
t. P . h' 4uatro ano• 1ace1tlvo•, o qac • 1lncoma de plena aprovaçio da 'ªª actf· 
vldade por porta doa clubu filaado1, em prf· 
mio do tacto com qoe tlm. paáDado p1lo1 IDtc
d111a do !u1ebol porlDenac - o or. Orlando 
de Souaa, dlzhmoa, qula ler a à•Dtllua d• 
noe p3r em contacto com a atm.ode ra ela tra• 
bolh o met6dlco que oxlote DO aca cq11ar1cl ••· 
Det&l•. 

Nlo E Ucll la .. r ama ldola aprod moda 
ela azafama que u duea•ol•e u4uela caea da 
rua Jod Falclo. A or•aDlzação crlterfoea qae 
exlllc ali aalta l •laia e da acthidade pum.a• 
ael\le falam oa número• com eloqúf ncfa. Na 
u .alidade, alâama• auodaç8u - mu cremo• 
que 16 a de Lhboa - podom apr<Hntar movi· 
men.to cujo• ndm.eroe eejam mab expreuho•• 
Todavia, em contra-partida, a maioria 16 podo 
to1alfx{· lo1 em •xpu uão aen1lvclmente maio 
baixa Qaa oa rc;latadoa pela coDhecida colac
tlvldado nortenha. 

E.m ttmpoe, cho;oa a incutir· u DO eapl· 
rito do público o conceito do DivolameDto du· 
portho du ouoclaçõu u,ionait da modal!· 
dade, eqalparaDdo a de Coimbra, e pr!Dclpal· 
meato o de Jlra.p, l da capital do Norte. A 

• erdadc, porfm, duttol 01 m.&.111abtl1 ariaauatot • encuref•·•• de 
0 1 corrl•lr. • 

D ano p&ra aa.o~ o número de clube• f1ucrlto• na auoci&ção 
portaetue tem aamcntadc de modo co1ufder,vtl, a tal ponto tiac da 
fpoca de t943-t9« para a de 1944-194$ .. rlflcou·u o a crhdmo de 
2-.C 0 o• !. fntercuan.te frhar 4ac, enquanto •• Biiavam 6.C clube1 na 
A. F. P., em Llaboa, Braga e Coimbra Dlo u la alo!m de $t, t7 e 11, 
tetpectlva.m.en.u. , 

A pr,tlca do futebol na •ru abrenàlda pela Auoeloçio do 
P&rto tem.·H de11nvolvfdo, em larâa ucala, por uma r!dc •••ta de 
campo• -113, número j{ muito 1aperlor ao da Auoclaçlo de Llaboa, 
que controla aproximadamente trh dascn11. 

MH a<tuflu campoa não eotlvcram d1urto1 ••. Nada meDOI do 
2.187 protlcantu u exibiram em competlçõu 06cloi1, U vlmoe oa 
Hui cadaotroa , cm fichaa culdadou • lll<xcedlvelm•Dte catologadu 
pelo elatema RoDeodu. Mu f aobrctodo pelo n<lmtro• de io•o• 
a!ectaadoa que melhor pode avallar·a• o eoma de eDCr,ia doun•ol· 
vida pelo• actaala dirlaentu do futebol norltDho. Na realidade, 782 
lo•o• em dez meeu de actlvldade - houve domlD•o• Doa qaala •• 
marcaram. 68 cn.con.t.ro• I - f pro•& mate do que ba•tante para cla.ui4 

ficar • actlvldade de a.ma ueodaçlo rc'1oD•I. 
O ur•l(o da uc:retada, a c1t'o ap1oa1 de ~lnco fan.cfonúfo1, 

ram.llic•·•• por diferente• tettore•, •t•ondo º' atpccto• czue eo.vol
,..m. No pormenor or,a.o.haçlo, actJ.-fdadt monoton.a ma• ugotante, 
o trabalho a duen•olver não ae limita A morcaçlo de eDcontroa e 
aea• rcQ.l1to1 de hairu: oatro1 11nfço1, lâualmen.te llpdo1 ao fute· 
boi, prendem a attDção do1 dlrlgentu. Temoa, por exemplo, a cor
rupondlDCla, a totalizar 1$41 clrculoru e 41.046 oflclo1 expedido•. • 
a adllu f despa•ho de 4.637 comunlc•eõu rec•bldu - i110 pelo 
qu• 111•' ~ actlvldade exlàlda eo aeu dln4mlco H <rt14rlo·geral. Mao 
a11dfllí•,J1 ainda que a te1ourada movJauntoa apcoximadaintotc • 
•cr~• da l.ta&o coa.toe, como produto da •nnda de 1~0.000 cotradat 
Doo calllpoe, com o concuuo de 160 Portelro1, bllhetalroa • li1cala -
••nl(o 1apcrformcnte otieotado pelo 1r, en.ienhelro F ttn.&ndo G .... 

Na 1ec11tatl1: Ltoacl Gupar. 
cl:.tfe doa 11rvlçoa, • F. Mu· 

qau, ompreàado 

par, tctoarcfro da 
A. F. P. 

Colhendo apoD· 
tamentoa de t&da 
ula actlrldadt, pu• 
demot con.b.eccr, com. 
oarprlaa bem a•r•d•· 
• ai, a acçio t oclal 
criada e duen•olvlda 
cm relaçio ao1 jo#&• 
dore1, a tra•i • de 
aulotlnda mEdlca 
completa e de oDb· 
ald loa pocanlúloa, 
httl AOI CUOI de 
doença ou morte, db
poelçlo ID<!dlta an· 
tre •• dHerentu a.Ho• 

daç5u do Palo. E.mbora pelo• re;alamontu da D. G. De1portoa uteja prt
•l•ta a obrliatorledada da todo1 oa clube• i•taDtirtm aael1tfncla aoa uu1 
a1letu, a A. F. P., que J4 mant!J>ha a11tu 01 uu1 unlçoa 1ob a orientação 
do1 ou. du. ]otl llraà• t Alhfrlco Rubar, continua, com moYlmeDto multo 
aJ>imador, a dlopcnaar aa mumu rtàallaa 001 Jo;edoru que compottldpam aoo 
torDtloe qaa organiza. Na fpoca pauada. 18 duportiatu acldentodo1 em io· 
io• de fotebol !oram aab1ldladoa pela .A.eoclaçlo, •uto qoo rcpreaenta u.m 
oxempl., de 6lantropla dnlda l luplraç.lo felb da quem elaborou Wll re;ula
meDto Inter Do 4ae deve couiderar•u modelar - dl,Du ali de aer Imitado. 

Qaudo •• percorre a ao!de da A. F. P. obeuva•u, atr .. h de todoa 01 
••bin.,,ttl oa 1alu - expedieDtc, tuoara.rfa. ••eut,do-feral, dire.c"º· ealu de 
aucmblilaa, p&eto cltn!co, •«·· - bom •&•to e caldado nu rupectlvu lD&• 
1alaç5u. 

lnte;rada no Uplrlto do decreto 412.946, a A. l. P. proporcloDa l Comi•· 
do Dlotrltal de Arbitro• todo o apoio bll&D<tlro • moral lDdlepenõ .. 11. 

(CoDtlau• o• tú•I•• J4) 





TENN I S 

JOSÉ ROQ UETE 
e AZEVEDO GOMES 

o •trnnis•, um tanto ou 
q uo n tu e adormecido• 
após o conclm6u dos 
cnmpeonntos d.1 Cnrlo, 

\?Oltua o nnimnr·sc, recl'nte
mente, com o realizoçllo dos 
compe~nõtcs noclonnis de 1111~. 
nos •com·ts• do Poroda, em Cns
coís. 

O lnterêsse e o onimnç6o que 
carectcriznrom o certame cor
responderam em obsolato li soa 
importância e nos cuidados qae 
a Fcder11ç60 Portaguesa de 
La1~n-Tennls dispensou li orga
nizoçtlo. Niio temos dduldas, at~. 
em 11!irmar qCJe, sem esses cnl· 
dndos, os campeonntos nacionais 
de 19-1'5 nl\o teriam licodo pnra 
a história da compdiçfto como 
dos melhores dos óltlmos onos. 
E só 1160 lornm os melhores 
- digo mo-lo desde Já - porque 
n lnscrlç6o qCJdsi se limitou a 
josiodores de L isboa. 

Desde 11 escolha occrtado do 
local paro o reoliznçõo dos cam
peoootos até li resiolnrldode que 
se imprimia à scqliêncln das pro· 
vas, fa\lorccldn. sem ddl)ido, pelo 
publicidodc obtid~ dos Jornais 
diários, tudo se conjCJgOu pnra o 
exito dos • nacionais• de 1<)1.~. 

l\ind<l sôbre a regalnrldnde 
dns prooos, é d<' ftS$lnolar qo6o 
dilicil se tornou 11 tere!a do 
juiz·árl>ilro e dos próprios con
correntes, pela exigCJidode dns 
datas designadas para o torneio 
e pelo ele\lndlssimo ndmero de 
encontros que hOn\le que dlspa
tar. Na \lerdode, ter de marcar 
mais de oito dezenas de encon· 
tros para qoatro dias, com Joga
dores inscritos em doos, tres e 
qoatro pro\las - é om •caso sé· 
rio» ... 

O facto \leio tcrnor ninda no
tória a necessidade da f. P. L. T. 
concluir o mnls rbpldamente 
posshiel a re\lisllo de regolamcn
tos. E, lonne de 01erec<'r censu
ras, essa dllicoldode em qne 
todos se llirnm só pode ter for· 
necido a consol11dor11 certeza da 
do cxpansao do «tennls•. 

A.. provo• mateullna1 

1\ pro\ln mo ls lmportonte dos 
campeonatos foi - c o 111 o n a o 
podia delxor de ser - o de sln· 
galares·homcns, de 1.• cnlc!JOrla. 
1\ Fedt>rnçllo llmitoo - e multls
simo bem - 11s Inscrições, de 
modo que a competlÇllO "ateo 
mols pelo qualidade do que pela 
quantidade. De 1.• categorlo, 
apenas três concorrentes: José 
Roquete, detentor do Utolo, 
Edaardo Rlcclardl e José da 
Sillln. O primeiro e o <lltlmo rc• 
pcliram o final de tl)l-1, defen
dendo bem, portanto, o sua cote· 
11orio. 1\ sorprêsa dn ausência de 
Rlcciordi no linol tem Jostillca
çllo. Qonndo lado lndicn\ln que 
êle eliminaria José da Sil"º• no 
mein·linal, ama distensllo mos
colar impedia-o de prossegoir 
oa lata, qanndo jd na osslst~ncla 
se radicara a ccrtczo de qoe 
Ricclnrdi serio linalisto. E assim 
é qoe estaria bem. 

Os jogodores dos restnntes c11-
te11orios, Teixeira Bastos, tlclo 
e Si1110, J. P. Goh,&o e J. Leitfto, 
qoe estlueram no contenda, n6o 

se comportaram de modo qoe 
mereça censoras. Perderam na· 
toralmeme, contra jogadores de 
1.• categoria. /'\as sooberom 
perder com brio. 

Em singolares-homecs de 
2.• categoria houlle 32 inscri
ções ... e, a bem dizer, nliO hou\le 
sorprêsas. Dos qoatro jogadores 
desig nados paro «cabeços de sé· 
1 ie•, rtanael tintos, Henrique 
Cunha, Rze"edo Gomes e Rui 
Pereira. só o segando n6o chc· 
gou lls melas-finais. O sea sabs· 
tltoto loi o sea oencedor - e até 
nisto hó uma cert11 lógica ..• 

Dos onze encontros disputados 
na primeiro Tose da prOllo só 
tr~s consegnlrom despertar in· 
ter~sse, pelo eqoilfl>rio de \?alo• 
res, e, mols notbriamente, o que 
trn1111rnm Vinhos e Campos de 
l\ndroda, com 11ontogem parn o 
primeiro. Nos «Olta11os» dé final, 
lil)crom mnls lnterêsse as lotas 
/'\. rtatos-Orton e J. Lelt60-Hen
riq11e CCJnha. 1\ze11edo Gomes e 
T. Bastos chegoram à 3." partida, 
mos lica-nos a lmpressllO de 
que Isso lol mais consentido pelo 
"cncedor do qne imposto pelo 
ocncldo. Nos qaartos de final, 
LelU!o, Rzeuedo Gomes e Rui 
Pereira disposernm làcilmente 
de Dnl)id Cohen, rtanael Vinhos 
e Qaint11na. O portuense rtonoel 
/'\atos voltou a ser o qoe teue 
tareia mais difícil, obrigado pelo 
morqal's de l'\endia a terceiro 
•set .. Nas meios-finais, enquanto 
l\ze\ledo Gomes \lencea bem 
Rol Pereira, ri. tintos esteve em 
grande dillcoldode perante Joa
qnlm Leitão (2,'6, 7/5 e 8,6). 

N11 final, l\zeoedo Gomes ba· 
teu ri. /'\atos, ganhando 12 jogos 
e pcr'dendo om. Portanto, \lit<lria 
conolnccntc. O n0'10 campeão de 
Portugal de 2.• categoria melho· 
roa de encontro para encontro, 
gnnhando o título com inteiro 
merecimento. Embora f\. f\atos 
tenha sido fln,llsta, queremos 
sollentar ontes a actoaçlio de 
J oeqo!m LciUio, elemento de 
tercc!r11 c11te11orlo, qoe desta 11cz 
conlirmon exuberantemente as 
sons qcrnlldadcs. 

O Jogador portoe11se ressentia· 
-se da aCJs~ncia forçada das com· 
petições, mos merece loauores, 
11té porque nllo qols deixar os 
«tcnnlstos» do Norte sem repre· 
sentnçllo na prO\ln máxima. 

Rol Pereira foi eliminado pelo 
campel!O e isso não o deslastro, 
tanto mais que antes firmara 
cleramente o que vale. 

Ã• prova• lcmletaae 

l\s prouas de singoleres - se
nhoras, quer de primeira, quer 
de segando categoria, lorom ga• 
nhos por Jogodoros estrangeiras. 
Hada mols concladente, qaanto 
li pobreza do nosso •tenniS> temi· 
nino - pobreza qoe é mais de 
qanntldede do que de qualidade. 
l\sslm, no 1.• categoria, uiram-se 
tr~s jogadoras estrangeiras e 
dons portuguesas. 

Na categoria principal assis
tia-se li \lilória de miss Peggy 
Brlxhe sõbre Gabriela Contha· 
rlno. 1\ l)encedora, qae ~ste ano 
tinha sido <promouida• o esta 

(Con/111110 "º /º/:''"ª t;) 

INICIATIVAS DA «STADIUM)) 

NO XADREZ 
CONCURSOS DE COMPOSIÇAO 
E SOLUÇAO DE PROBLEMAS 

A nosso revisto enuncio ho1e novo lniclollvo, esto no campo de 
nctivldodes do xadrez, cdesporlo lnte:ectuol> por excelência. 
Trolo·se do 1 Concurso Tem6tlco do S/odium, que organizo. 
mos com o certeza de que esta lniclolivo vem precisamente 

corresponder às exigências do momento, em que começo o despertor, 
depois de longo perlodo de lnocllvldode, o movimento florescente do 
ProbiPmo. 

rste concurso dedicomo·lo em especlel oos novels probiemistos. 
0 estimulo produzir6 OSSlm OS melhoteS frutos, porticulermenle se to. 
dos - novos e consogrodos nos prestorein o suo boo coloboreção. 

Espero mos que olguns nomes estrangeiros - mais cotodos e 
possuidores de moior experlênclo-venhem tombém volorlzor o elenco 
dos concorrentes o este provo. E prov6vel que se clessif1quem à frente 
dos nossos - mos tol n6o lmpo1lo. O que se pretende é fomentar 11 
octividode do Problemo, elevar o seu nlvel e lmpulsionor mais êste 
difícil pormenor do ocllvidode xodrezlslo. 

Ã• l>ooee do Concur•o do Competição 

Os problemos enviados ler6o de ser lnédllos e subordinados oo 
têma o que foz referênclo o 
diegreme que publicomos. Rtv. fort. Xod. 942 Voseo C. Sontos 

cNum problema omeo('a 
ou bloqueio, dlrecto, em dois 
lances, os duos vorlontes lem6· 
tices resullom do despregogem 
por intercepç6o negro e pro· 
moç6o diferente de um Pe6o 
bronco, com moles dlrectos ou 
de b(licrio.> 

As remessas, em número 
illmitodo por eulor, dever6o 
ser feitas eté 31 de Dezembro 
dêste ano, poro o nosso redoe· 
ç6o, com e lndlcoç6o exterior: 
cCoo~urso Tem6tico de Xo· 
drez>. Os trobolhos ser6o reme· 
tidos de preferênclo em diogro
mo, com o nome do outor, 
pseudónimo ou leme, ende· 
rêço e locolidode, olém de llsboo 2x 
ocomponhodos do respeclivo 1116 ( Dt 1 .... Bf71 2.d8=C 
solução, completo. · ( Sa 1 .... Cf7r 2.dx.S=BtDJ 

Ser6o aceites posslvels 
rectiflcoções ou corrigendos dentro do prazo fixodo pnrn 11 remessa 
dos problemas: 31 de Dezembro. A dolo do exped1ç60, nestes casos, 
ser6 controlodo pelos corimbos do cotreJo. 

Em principio, s6o lnslituldos quotro prémios e otribuldos menções 
honrosos. O I.º prémio constor6 de um objeclo de orle ou utilidade; 
o 2.0 ser6 constlluldo por umo ossinoturo onuol do S/odium; os 3.0 e 
4.0 prémios devemo·los b omobilldode do dlrecç6o do Revisto Porlu· 
gueso de Xodrez e conslom de volumes desto volroso pJblicoç6o. 

Se se verificar 11 exlstênclo de um número de concorrentes estron· 
geiros igual ou superior o melode dos porllclpontes nocionols, atribui· 
remos um prémio especlol oo melhor problema português. 

O Coacor•o de Soluçõe• 

O cConcurso de Soluções> é reservodo oos soluc lonistos do 
Península. 

A publicoç6o de problemas for·se·6, de in feto, quinzenalmente; 
depois ser6 regulor em lodos os números, quando o efluêncio dos 
trobolhos recebidos o exigir. 

Os problemas ser6o publicados pelo ordem de recepç6o, em 
principio com o pseudónimo do ou lor. 

A onotoç6o o empregar é obrlgnlorlomente 11 algébrica. 
No lnlullo de revestir o Concurso do molor lnterêsse, Incluiremos, 

nn série dos produções propostos, olguns problemas em três lances. 
Ponluoçdo: Por cedo solução dos dois-l<rnces, 2 pontos; pelos 

lrés-lonces, 3 pontos (nos primeiros é suficiente o chave e defesos 
lem6ticos; nos segundos, o chove e o segundo lonce' dns vonnntes 
princlpois.J Codo demoliç6o por duplo sotuç6o vele 2 e 3 pontos, 
respectivomenle. lnsolubilidode ou liegol1dode de poslç6o, 4 pontos. 
Por codo dual ou mote múltiplo, 1 ponto (entendo.se, nesle coso, os 
dois ou mais motes resullonles do defes11 do omeoçn ou quo:squer nos 
bloqueios; só conlom os dois-/oricu.J Por cndo êrro ou lndicoção 
folso (soluç6o falso, lndicoç6o de duais inexistentes, etc.J, perdo de 
1 ponto (nenhum problema poder6, porém, do• pontuação negotivoJ. 
Ser6 publtcndo o melhor coment6rio técnico de cedo problemo. que, 
em principio, n6o dever6 exceder 20 polovrns, txcluindo ns jogodos. 

O prozo poro o envio de soluções é de 15 dios, pnrn os con
correntes de lisboo; de 3 semonos, poro os do Província; e de um 
mês porn os de Esponho. 

Prémios: 110 1.0 closslftcodo, um objeclo de erte ou utilldode: oo 
2.0 , umo ossinoluro onuol do nosse revisto; oo 3.0 , umo essinoturo 
semeslrol ; oo 4.0 o volume V-Problemos, do Colecç6o Pnluzie. 

rs1e Concuso ter6 Inicio no próximo dte 1 O de Outubro e encer
rer-se·6 com o publicoç6o do úlllmo problema do Concurso de Com· 
posição. 
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NO ESTÁDIO NÁUTICO DE ALGÉS Belo espectllculo desportivo a 
primeira jornada do Portu
gal-Espanha em natação. 
O estlldio n:iulico do Spor t 

Algés e Dafundo, que chegou a 
aer conaiderado empreendimento 
arrojado e até desnecessllrio- na 
opinilo de muitos - foi no s:ibado 
pequeno para receber quantos 
desejavam auialir ao pleito entre 
portugueses e eapanhóis. 

No III Portugal-EspanL.a 

A bela piacina, pouco antes do 
comêço das provas, cheia de ani
mação, eslava repleta, com os 
seus 4.500 lugare1 totalmente 
ocupados, sendo ainda constante 
o aparecimento de mais gente. 

Em qu e situação estar!amos 
agora 1e não fôra a iniciativa dos 
homens do S. A. D. de h:i 15 
anos ... 

f:ste novo encontro entre nada
dores porlugueaes e espanhóis 
1 ervi u, principalmente, para a 
apreciação destjada sõbre o nl\·el 
técnico aclual dos repre&entantes 
dos dois palses peninsulares. Ao 
fim da primeira jornada verifi
cou-se que os resultados de Bar
celona não correspondiam inteira
mente àa nonas possibilidades. 
Aasisliu-111 a um equillbrio de 
de valores. 

Se não fôssc o incidente que se 
registou na primeira noite, qu:isi 
no final do encontro de «waler
-polo», em que um dos represen
tantes da Federação Espanhola 
ordenou aos seus nadadores que 
abandonanem a piscina, a jornada 
de abertura teria sido de agrado 
total. 

Mas ao fim e ao <-abo foi um 
belo eapectácu lo desportivo, 
como por certo bA-de aer o •e· 
gundo encontro - que se efectua 
no momento em que fechamos êste 
número da nossa revista. 

MÁRIO SIMAS, 
nacladH admirável 
e eampelo que imore11loaa 

O grande público sabe muito 
bem como elege os seus ídolos. 
~sle Mário Simas, com a classe 
de um verdadeiro campeão, inte
ligente na forma de condw:ir as 
suas provas e cuidadoso na orien-

em. natação 
lação do seu esfürço, voltou a ser 
vencedor brilhonte. 

Os 100 melros livres, primeira 
prova internacional da noite, con
quistou-os Simas em 1 m., 1 s. e 
8/10. Tempo magnifico, prova ex
celente, na qual o espanhol Isidoro 
Ferry foi advers:lrlo constante. 
Vimo-lo, em braçadas enérgicas, 
lançar-se de comêço numa lenta
liva de perigo 1>arn o campeão por
tuguês. 

Ao mesmo tempo que se travava 
esta magnlfca luta, nas outras 
duas pistas desenrolava-se um 
duelo secund:lrio entre Segis· 
mundo Pera e Jeremias Simão, a 
manterem uma incerteza que só 
se decidiu n favor do espanhol 
nas úllimas braçadas. 

Uma .arand • prova ao• t .600 
m etroe-Um n a dador de 

ir.ade ••t•iorlo • o • •paahol 
Manolo Martinez - Boptioto 
Peult'a. 'bom •••ando, não 
deve tor dado todo o rendi
mento 

A grande prova desta jornada 
foram os 1.500 melros. E neces
sário ter grande daasc de nada
dor para fazer, em bom estilo e 
em toada cerla, enérgica, uma 
prova como esta dos J .500 me
lros. Foi o que revelou Manolo 
Martinez. A sua vitória foi impres
sionante, mantendo em lodo o de
correr da competição a mesma 
vantagem de inicio. Não há duvida 
que se trata de um nadador de 
excelente categoria. 

O esp.~nhol alcançou de facto 
merecido triunfo. Nadou sempre 
por forma impecável, ao centro 
da pista. O seu «crawl» foi o de 
um bom estilista. Baplista Pereira, 
fazendo «lrudgeon• , não esteve 
seguro. A sua corrida foi impre-

o 
o 

terceiro dia de futebol 
terceiro dia de futebol da 
non temporada não dife
riu muito do anterior: 

jogos particularea a implicardes
locações dos principais clubes 
lisboetas e dois campeonatos re
gionais de primeiro plano (Setú
bal e Algarve). Dois festivais, po
rém, deram mais relevo à jornada: 
o de Sintra e o do Põrto. 

O Sporting e o Belenenses exi
biram-se em geitos de treino, jo
gando, respectivamente, contra o 
Sporting de Elvas e Desportivo 
de Torres Novas. As equipas lis
boetas ganharam por 10-1 e 5-0, 
sem neccuidade de se emprega
rem a fundo. 

A jomada de Sintra despertou 
na encantadora vila grande entu
siasmo. E com razão, pois os sin
trenses tiveram o ensejo de ver 
três equipas lisboetas em acção 
na mesma tarde-o que nem sem
pre é fáci l de conseguir ••• 

O primeiro jôgo colocou frente 
a frente o Cheias e o Sintrense. 
Os lisboetas, evidenciando me
lhor técnica, venceram por 5-1, a 
despeito da réplica constante dos 
adversários. Depois, o Benfica 
defrontou o Atlflico e venceu por 
4-2. A partida viu-se com agrado, 

7 

sobretudo porque tardou a advi
nhar-se o vencedor, e a exibição 
das duas equipas foi razoável. 

Em Leixões, o clube local orga
nizou um festival que reuniu, 
além da sua equipa, lrlls uteams» 
do primeiro plano do futebol por
tuense. O Lei x óes venceu o 
F. C. do J>ôrto, p 1r ;1.1, e o Boa
vista bateu o Académico, por 3-0. 

J•:m Aveiro, o Beira-Mar rece
beu a viaila do Vitória de Guima
rãia. Um empate a duas bolas foi 
o desfecho da pugno. 

Em Viana do Castelo, o Via
nense, a confirmar os propósitos 
de dar que falar no campeonato 
regional, venceu o Leça por 6-0. 

l<"inalmente - os campeonatos 
regionais. No de Setúbal anota
ram-se os seguintes resultados: 

Vitória-Gimnásio do Sul, 7-0; 
Onze Unidos-Seixal, 1,.3; Luso
· Barreirense, 2-0; C. U. F.-Amo
ra, 2-1. Naturalmente, os setuba
lenses alcançaram o resullado mais 
expreuivo. De notável a vitória 
do Luso aôbrc o seu rival. 

No do Alprve: J>orlimonenae
-Olhanense, 3-8; S. C. Faro-Fa
r ense, 0-3; Louletano-Lusi
tano, 0-6. Ganharam os favori
tos. 

e «water-polo» 
MÁRIO SIMAS e MANOLO MARTINEZ 
foram a s fi~aras salientes da primeira jornada 

cisa, de rumo irregular na pista, 
que por vezes o levav• a tocar os 
respectivos limites. Cremos, no 
entanto, que o alhandrense não 
deu o seu melhor rendimento. 
Esperámos vê-lo «puxar • depois 
dos 1 .000 mel roa, mas tal não su
cedeu. E dizemos que Baptisla 
Pereira poderia ler dado melhor 
rendimento a julgar pela forma 
como oa dois nadadores termina
ram a prova. Manolo Martinez 
acusou o enorme esfôrço que des
pendeu, a ponto de ler de ser au
xiliado para sair da piscina e le
vado qu;hi em braços para uma 
cabina do cai1. Baptista Pereira 
deixou a água com a maior natu
ralidade e grande à-vontade de 
movimentos. Ter-se-ia lançado 
na prova com folia de confiança 
em si próprio i' 

Mas tõdas catas apreciações em 
nacb diminuem o valor da vitó
ria de Martinez. Pelo contr:irio, o 
&eu grande triunfo valorizou a 
derrota do nadador português. 

A marcha da prova foi-se assi
nalando aemprc com vantagem 
para o • recordma01• espanhol. 

Aos 200 melros havia gasto 2 m. 
e 321.; aoa 400, 5m. e 32s.; aos 
500, 6 m. 50 •· e 8/ 10. Neua altura 
linha hatido o • record• de Cas
tela. 

Depois doa SOO metros, vimos 
que o nadador português aumen
tava um pouco a velocidade, mas 
Martinez continuava sem ceder
e os 800 melros foram cobertos 
em li m. e !Os .• 

Entre os dois nadadores come· 
çava a desenhar-se nltida a dis
tância de meia piscina. 

Os 1.000 melros foram feitos 
pelo nadador espanhol em 14 m. 4 s. 
e 4 '10, ou seja menos 41 s. do que 
em Barcelona. Aos 1. 200 metros 
assinalava-se-lhe o tempo de 16 m. 
e 58 s. e até final o nadador man
lC\'e inallerável o seu andamento 
-e o seu ealilo. 

Os 1.600 metros foram comple
tados por Manolo Martinez em 
21 m. 21 s. e 6/ 10. Com êste tempo 
o nadador espanhol estabelecera 
o «rccord• de Espanha, que estava 
em 21 m. 24 s. e 6/10, ao mesmo 
tempo que derrubara també111 os 
«recordso espanhóis dos 800 e 
dos 1 .000 metros; a sua média 
linha aido de 1 m. e 27 s., por 100 
metroa. Daptis ta Pereira comple
tou a prova com 21 m., 36 s. e 5/10. 

Interessante também de seguir, 
por valorosa, a lula entre os dois 
restantes nadadores, José Luls 
Ollo e Belmiro Santos. Fizeram 
uma prova animada e muito igual 
até aos úllimos metros da chegada. 

Nova vitória de M~rlo Sl1Da• 
coafhmendo a #Ua deHe 
de cem.p elo 

A terceira prova entre nadado· 
res portugueses e eapanhóis ini
ciou-se com a desvantagem de 2 
pontos para Portugal. Mas era a 
prova doa 100 melros, costas. 

Todoa 9uantos estavam no es
tádio niuhco de Algés confiavam 
em Mário Simas, quando ee lan
çou à água. 

Simas premiou êsses desejos 
conquistando mais uma brilhante 
vitória, tanto mais que Alfonso 
Wcller foi um adversário dificl
limo. Mas Simas impôs a sua 
classe e, pouco a pouco, desenhou
-se a diferença que daria ao por
tuguês o seu minuto e dez se
gundos de prova, contra o minuto 
e treze segundos de Weller. 

Mas a animação desta prova não 
terminou com a chegada dos dois 
primciro1. O terceiro lugar era 
de grande . importância para a 
pontuação. Deviam por certo com
preendê-lo 01 nadadores, mesmo 
sob o nervosismo com que corta
vam as águas da piscina. Triunfou 
o português Artur Mendes Silva, 
que venceu o excelente Pierna
vieja por um escasso décimo de 
segundo. 

Ao fim desta prova, Portugal 
somava 17 pontos, contra 16 da 
Espanha. 

O encontro d e «wate-r.-polo• 
e o a'beaioao da equipa 
••P•••ota 
Antes de escrevermos os nossos 

comentários a etla prova, uma in-
terrogação: porque não desfru
tar:\ o owater-polo,., entre nós, do 
interêue compallvel com o valor 
e a animação do jôgo? 

Quem dos milhares de pessoas 
que encÍiiam o est:idio do Algés e 
J)afundo, nlío vibrou com a dis
puta do encontro de owater-polo» 
entre os «seles• de Portugal e de 
gspanha? 

De facto, o jôgo foi bom. Os 
es panhóis elo melhores. embora 
não sejam d~tentores da perfeição 
-mas o ueleo nacional exibiu-se 
por forma a estabelecer uma par
tida equilibrada. 

Do grupo espanhol, o guarda
·rMes Cruella dominou lodos os 
seus companheiro1. Os anos não 
têm prejudicado o seu virtuosis
mo. As defesas que executou fo
ram admiráveis de colocação. Só 
devido a elaa os portugueses não 
chegaram ao intervalo empatados, 
ou até vencedores, porque tive
ram dois remates que, lançados 
com mais serenidade, por certo 
entrariam ••. Os nossos adversá
rios fizeram dois tentos na pri
meira parle, logo de inicio, por 
Gimenet: e Brull. 

O segundo tempo foi melhor 
para o lado português. Actuámoa 
por vezes com mais autoridade 
- e a premiar essa actuação Sa
cadura fb. um bom •goala. 

Depois, com a equipa portu
guesa a animar e impor-se - o 
fim ••• 

Faltava pouco mais de um mi
nuto para que o jôgo terminasse. 
O cteam» espanhol foi castigado 
com um livre direclo. 

O árbitro, o antigo iogador An
tónio Soares-que embora no pri
meiro tempo tive11e alguns desli
zes em beneficio dos portugueses! 
fêz uma segunda parte imparcia 
e alento- apitou para marcar a 
falta. Os noasos nadadores não 
compreenderam logo a natureza 
do castigo marcado e lançuam o 

(CoHtl••• M« µrlrco ZJ) 
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MOSAICOS 
nortenLos .•• 

INFEUZMENIE, escreve-se muito 
com propos1todo moldode. Em v6-
rlos sectores. fere-se sem dó nem 
pledode, duvldondo de tudo e de 
todos, g1utondo·se colunos e colu
nos de proso em beliscoduros im
próprios de bom crflico - e de 
bom desportlsto. 

As vezes - n6o foltom coment6-
rios corregodlnhos de folso compe· 
tênclo. E sempre, nos entrelinhes ou 
no con(unto do suo cproso b6r
bero> -quanto voldode, vertido 
poro o popel com petulônclo que 
lr11tol. •. 

H6 excepções, cloro. E honro
sos! 
~ DO'vllNGO próximo comf'ço 

o compeonoto regionol de futebol. 
E com um bom jõgo: o Põrto-Boo
visto. A luto no compo ir6 llgor-se 
o mu1tes outros. Mos esses nôo 
contem. O resullo_do do jOgo ser6 
sempre -o resulrodo. N6o contor6 
o noticio do cexogêro> dos núme
ros, do pouco sorte do odvers6rio, 
do lnfellcldode de A ou B, ou do 
clncompeténclo> do orbltro. 

cNúmeros• e mols cnúmeros>. 
rstes, muitos vezes, conseguem 
onulor todos os slntomos de por
clolldode. folom como gente .•. 
~ A A. D. SANJOANENSE é trei

nodo por Szobo. Como o f. C. do 
Porto. Se os csonjooneirou, simpo
llcos, mu Iro omlgos, olé, dos ozuls
·broncos. conseguirem gonhor o 
compeonoto de Aveiro .•• - pre
guntom·nt>S-como f1cor6 colocodo 
o conhecido trelnodor húngoro? 

Oro ..• No seu lugor de treino
dor... N6o nos perece que doí 
venho quolquer mol oos dois cor
rectos ogrupomentos. 
~ O CICLISMO conquistou o pú

blico do Porto. Flnolmente. O f. C. 
do Porto tem morcodo com duos 
equlpos: Aniceto (o mestre) e Ono· 
fre Tovores, e f. Jorge Moreiro-Dios 
dos Sonlos. Cloro - fõrços bem 
divididos. O público nortenho gos
lorlo de ver Onofre-Moreiro. O pri
meiro, (ovem, olndo mols novo do 
que Moreiro, prome:e impor-se no 
próximo ono. Apenos deverõ re
comendor·se-lhe que lenho prepe
roç6o cu1dodo e persistente. Sem 
voldode, sem pressos -chegorà oo 
primeiro plono do ciclismo necio
nol. 
~ NO HOCKEY EM PATINS està 

Inscrito o f. C. do Porto com umo 
equipe. froco - o úlllmo. Por en
quonto, tudo s6o rosos - poro o 
odversorlo. Veremos o que suceder à 
se os 01uls·broncos, mols lorde, 
conseguirem cotegorlzor-se. Tere
mos depois de ouvir os sopientes, 
dlo o dlo. 

Vem o tolhe de foice endereçor 
porobéns oos jogodores do populor 
clubo pelo suo perslslêncio. Assim se 
fizerem o Poço de Arcos, o Hockey 
de Sinlro, o lnfonte de Sogres. As 
sucessivos derrotes n6o o devem 
deson1mor. Os frutos do seu lrobo
fho oporecer6o no devido olluro. 
~ ELÓI COSTA PEREIRA é um 

olleto de cõr, que oporeceu no 
f. C. do Porto hà um ono. Possou 
de lnlclodo o senlor. N6o treino, 
por n6o viver no copllol do Norte, 
e é pene. Està-lhe reservodo um 
excelente futuro no dle em que se 
dedicar cverdodelremente• oo olle
tlsmo. 

Se o populor clube nortenho 
conseguir retlrà·lo do suo oldeio 
do Beiro Alto, onde openos cbrinco• 
oo ollel1smo, pode Elói Coslo Pe
relro closs1f1cor-se como outênlico 
compe6o. 

Vitória do Ciclisino • • • A 
o ciclismo não e só um desporto que agrada pela emoção, 

pela boa luta que fornece, na vi.tia ou na estrada. O ci
cli8mo, como está provado, serve para lev"r a camisola 

tio clube paro longe, para a .tua propagancl(I pura e simples. 
Prcc18amcnle por isso, parece-nos oportuno augerir aos clu

bes a adopção de uma camisola diferente da 9ue muito& cicliatas 
111am. Por exemplo: aos represenlnntes do /'. C. do P6rto seria 
de aconu/11ar a camisola-padrilo, de riscas, como a do f<1lebol. 

O lxito deaportioo dos pralit:anles e.tá Intimamente ligado à 
popularidade doa clubes. Os entu1ia1/a1, que 1•ibram ao longo da 
e81rada ou 1entados na bancada de uma pista, são ali levados, 
quáai 1empre, pela magia das camisola•. Aplaudem·na1. Auri
liam.naa, mui/01 vezes. Porque ndo se lhe• apre•enlo, por i••o,aau
Unlica camisola do ueu clube• i' O ~porling, como 1e 11abe, não 
mudou de cami1ola. Féz uma composiçilo, nece~sária, bonita, mas 
oferece ao 1eu publico, sempre que entra em provai-a verda
deiro cami1ola da colectividade. 

O ciclismo, vencedor no Pórlo 1rraças à maneira como se 
inlercuou o principal clube da cidade, pr~cisa de ser observado 
cm todos os pormenores. Ilste é um délcs. Que d" sua vitória 
todos eslamo~ sc1ruros, a avaliar pelas encfie11lcs Mtimamcnte ve
rific"das 110 il'aládio do Lima. 

ATLETISMO 

N o tas e com.entários 

PRATICAMENTE, pode dizer-se 
que o ollehsmo portuense viu 
j6 lerminor o suo époco de 
1945. A dlspulor-se se dis-

gutor-teremos epenos o cOecollo>. 
epols, ser6 o Início de um período 

de repouso, e prolonger-se oté o 
fim do ono. 

Chegou o momento de se lozer 
o bolonço flnol do lemporodo, do 
quol nos ocuporemos brevemente. 

Contudo, desde j6 deve reol
çor-se um locto: o do obro cons
trutivo do Associoç6o Portuense de 
Atletismo, que conseguiu edmlr6vel 
omblente poro o modolidode. E. o 
propósito, ocrescenle·se, Teodo· 
miro Argente Júnior e Eduerdo 
Siivo, respeclivemente presidente e 
tesoureiro do referido orgenlsmo, 
est6o no disposiç6o de deixorem 
os seus cergos. Pretendem descen
sor - osslm nos ofirmorom. 

hojo, discos e dordos regulomento
res n6o existem e os postes poro os 
soltos exigem reformo. Em sumo, se 
o federoç6o ou o Dlrecç6o Gerei 
n&o ouxlllom o A. P. A .. esto ver
-se-5 obrlgodo o delxer de orgonl
zor os seus compeonotos, no pró
ximo époco. Grove situo~6o este, 
pois, que dave ser resolvido desde 
j6. 

De momento, o f. C. do Pôrto é 
o único clube que montém em ocli
vldode cursos de preporeçõo de 
jovens protlconles. Todos os do
mingos, no Consllluiç6o, se têm 
reehzodo torneios de propogondo, 
com o concorrêncio de bom nú
mero de e novos• -entre os quols 
olguns se têm revelodo como futu
ros compeões. 

Merece reolce o lnterêsse que o 
f. C. do Porto est6 o votor eo olle
lismo, em controste com e opotio 
reqistodo noutros clubes com res
pÓnsobllldodes no melo. 

E. S. 

HAMDBALL 
D a nfalaaeataf&o ia A. H. P. 

O t~mo )6 ~ oelho ... 
Todos os onos, os ele

mentos qoe ocopom os 
corgos dirigentes no 1\. H. P., 
prlnclpolmente depois de con
tocto com o modolidode, declo
rom qoe o regulomentoç6o do 
ossocloçllo reglonol é Imperfeito. 

1\ por de olgumo ocrdode, h6, 
também, pretexto poro encobr ir 
deslizes cm decisões lrrellec• 
tidos. 

E' c\lldcntc que os regolomen• 
tos carecem de clorezo e de 
octoolldode; tod111110, se os pri
meiros edições do regolomenta• 
ç6o estao hoje desocto11llz11dos, 
11s mols recentes- qoe sao om 
m110 dec11lqoe dos prlmllioos -
enlermom, posllloomente, de om
blgoTdode ••• 

Monco é prooeltoso poro om 
desporto qoondo se trooslorm11m 
omlOd11d11mente os seos regalo• 
mentos: hó sempre o dllicaldode 
de lntcrpretoçlio, qoe ocasiono 
lneoltl!uels conllltos entre o os
socloçllo reglonol e os clubes; 
por ootro lodo, pelo reuogoçllO 
premotaro, nao se extrol o oer
dodelro resaltodo do slstemo. 

Debaixo da morosidade peco• 
llor - com enlodo da molorio 
dos delegodos que, lnconsclen• 
temente, deliberam mols sob 
pressllO doqoeles qae pretendem 
«leoar 6gaa 110 seu moinho• -
amo 11ssemblélo gero! pera elte
roç6o de regalomentos. E sabor
dlno-se ama lcglsloçao oo pen-. 
somento dos dirigentes - e afio 
o pensomento h leglsloçao. 

Orna uez destroldo o estratara 
do uelho regalomentoç6o, lm· 
põe-se o redocç6o de nooos cll• 
pltolos e sapress&o de ootros, 
segando o molde dos exigências 
octaals. 

1\ pradénclo aconselhorio nfio 
se mexer multo no ossanto, ogaor· 
dondo•se 11 entrodo em ulgor 
dos• códl11os de «h11ndboll•, oos 
qaols o R. li. P. tem de sajel· 
ter-se. 

1\ssim, a Dlrecç6o Gero!, o 
Federoç6o e o Comlss6o Centro! 
dos J\rbllros têm os seos rego· 
lomentos em ulos de conclos&o, 
os qanls, por certo, deoem pre
jodlcor, por lncompotlbllldode, 
os qae o Rssocloç6o do Põrto 
tem oa puser ogora em olgor. 

LUIS t.IARCOLINO 

Embore êsse dese(o sejo respei
t6vel, perece-nos de tôde o con
venlêncio procuror dlssuodl-los de 
lol propósito, pois o ellellsmo nor
tenho lucror6 multo com o suo 
permonênclo no A. P. A. por mois 
umo époco. N&o ser6 f6cll encon
tror no nosso melo quem se dis
ponho o continuor o suo obro, 
tonto mols que gronjeorom o slm
potio un6n1me dos clubes e dos 
otietos, olém de que folio olndo 
resolver certos problemos internos 
do Assocloç6o, que só os oriento
dores de ogoro ter6o coregem pero 
enfrentor. 

DE OITO EM OITO DIAS 

Assim, os clubes têm lôdo o con
veniêncio em trobolhor no sentido 
de monter nos seus lugores quem 
t&o boo conto tem dodo do suo 
mlss&o. 

Hover6 ollellsmo, no Pôrto, em 
1946? ... 

Emboro n6o pereço, o verdode, 
ln(eltzmente, ê que esto pregunto 
tem coblmento, dodo o feito de 
moterlol olléllco com que o A. P. A. 
luto. As e velhos• borreiros, que esto 
êpoco olnde servirem, sebe 
Deus como, j6 n6o podem ser uti
lizodos, por mols boo·vontode que 

Brogo vitoriou h6 pouco oquêles 
que se têm dedicodo e proporclo
nor-lhe o sollsfoç6o de um desejo 
h6 multo ecerlnhodo e esperodo. 
Brogo ogrodeceu eo govêrno de 
Noç&o, numo menlfestoç6o retum
bonte de epoteose, e contribuiç6o 
de 8.000 contos pero e construção 
do seu est6dio munlcipol, qu6sl que 
em pleno coreç6o do cidode. 

Assim, o copltol do Minho, cujo 
volor desportivo e demogr6flco 
n&o pode comporor-se com o do 
Porto-emboro represente multo 
poro o seu distrito -vol ler ocosii!o 
de ver reollzodo umo obro que de
sejou. 

E o Põrto? Ouondo ê que o co
pito! do Norte ter6 o seu est6dio, 
construido pele C6mero ou pelo 
Estodo? Ouondo é que e segundo 
cldode do Pois, cenlro populocio-

nol e desportivo de sumo grondezo, 
burgo de excepclonol volor erlfs
llco, comercio! e Industrio!, ver6 
erguer o seu est64io, - n6o cons
truido em terreno impróprio, mos 
noquele que deve ser~ 

Perece que o pouco sorte n6o 
obondono o Põrlo, fozendo-o ligu
rer como que dlmlnuldo peronte 
outros ferros do provlncie, que [6 
têm resolvido o seu problemo des
portivo, no que respeito e compos 
de jogos ••. 

Porque n6o se orgonlzo umo 
gronde monllestoç6o dos clubes e 
ossoclações desportivos, junto dos 
outorldodes, poro expor o desejo 
de cldode? 

Menlfestoç6o semelhonte, no co· 
pllol, deu eo Pois o seu Est6dlo 
Noclonol. Tolvez o nosso, o monl
festoç6o do Põrto-desporlivo, pe
dindo bem, fosse o grende impulso 
que pusesse o rolor os engrenogens 
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Notas 
e novidades 

qa.e intereH am 
à p ro via.eia 

C,UfPO DE BESTEIROS
Ao contrário do que chegou a 
anunciar-se, o Besteiros Futebol 
Clube não concorre ao campeo
nato da A. F. Viseu. Embora seja 
de lamentar o facto- a verdade é 
que tem justificação na maneira 
como tem sido encaminhado o fu. 
tebol no distrito. 

CANTAN/JEDE-0 Clube de 
Futebol o.Os Marialvas», d es ta 
vila, concorrer:i ao campeonato da 
2.• Divia:lo da A. F. Coimbra. Esta 
noticia causou justificado entu
siasmo, viato que o clube, dos 
mais velhoa do distrito, tem tõdas 
as condições para triuntar. 

•Os Marialvau ficarão ligados 
á zona da Figueira da Foz e, por
tanto, em boa companhia. 

ELVAS-O Sport Lisboa e 
Elvas, que se prepa ra com todo 
o entusiasmo, n fim de se classifi
car para o campeonato nacional 
da 1." Divisão, ganhou por 6-1 ao 
Estrêla de Portalegre. 

FARO- Os membros da Comis
são Distrital de Arbitros, segundo 
uma informação de boa origem, 
estão demissionários. 

MEALlhlDA -O Grupo Des
portivo da Mealhada pretendia fi
liar-se na A. F. Coimbra, visto 
isso lhe intercaaar muito mais. 
Todavia, a sua pretensão foi in
dcíerida pela F. P. F., sendo por 
isso obrigado a disputar o cam
peonato promocionár io da A. F. 
Aveiro. 

OLllÃO-ConCorme se disse 
na Stadium , há muitas s emanas, 
Cabrita está ligado ao seu clube por 
uma amizade sólida. É certo que 
aos despor tistas algar vios não 
•Jradou a sua digressão pela ca
pital. Mas isso passa no dia em 
que o popular jogador marque 
um bonito ogoal• ••. 

PORT1ILt:GRE-Eateve nesta 
cidade o ar. Salvador do Carmo, 
do conselho técnico da F. P. F., 

desla m6qulna que est6 emperrada 
e que nao nos d6 um est6dio, uma 
piscina, ele., aquilo que o cidade 
exige para a pr611ca dos desportos. 

Quem sabe? Talvez fôsse bom ... 

N l o LA n odel ..... 

Percorrem·se ogoro as colunas 
dos lornols c6 do burgo e niio se 
nos deporem, como olé h6 pouco, 
as sensoclonols nolfclas de mud&n· 
ços, dêste e doquele, por11 oqui e 
oll. Oesoporecerom, como o fumo ... 
J6 n6o h6 com que lmpresslon11r os 
cmenllderos >, que v6o tendo, 
assim, pouco de que folar, 6 min
guo dos lnformoçôes alvlçoreiros. 

foi dos tols medidos que é só de 
ogrodecer. Solo 1 Que o gente che
govo o n&o saber quem ficovo e 
quem solo .. . 

Novo• r ecruta•) 

Pessoo amigo, cem por cen lo 
f. C. do Pôrto, encontrou-nos hó 
dlos subindo o ruo de Sonlo Anló· 
nlo. Em eres confldenclols, como 
quem vol desvendor o segrêdo do 
lolorlo do Sonlo Coso, disse-nos em 
surd ina -porque os poredes tem 
ouvidos-que vinhom ol, de cor· 
rido, dois fomosos recrutas poro o 
seu omodo clube. Cloro que rece
bemos o lnformoç&o como lendo 
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na prov1nc1a 
UM BELO EXEMPLO ••• 
PODE aponlar-ae ,foeiro como um di1lrilo modélo. Is/o no fu

tebol, quanto aos uus concelho1 de S . ./orlo da Madeira, 
Otwr, Oliveira de A.zemeis .. . E1pinho e Aveiro, além do fu· 

lebol, dedicam-se também com entusiasmo a outras modalidades: 
remo, nalaçao, patinagem, abaskeh e ciclismo -onde Sanga/11os 
é uma referéncia. 

Niio uemoR dillrilo onde maia se trabalhe. Ainda a1Jora, neste 
princípio <la época de fu tebol, se p6de u rificar mais de pulo a 
actividade dos seu8 clubes. 

01 de S . ./oao da Madeira, Oliveira de A:emeia, Espinho e 
Ooar preparam-ae en/111ià1licamenle para um campeonafo que 
1erá renhido como nunca. 

Mas outro oai aparecer nas lidei duporliva1: o Clube Dei· 
porliuo de E1/arreja, há umanas animado pelo 1eu conterrâneo, 
ae/eccionadar nacional e no1so dillinlo camarada Tacarea da Siloa. 
Murlo1a, Águeda, Curia, J/havo, \'ale de Cambra, l'i/a da Feira 
e outro& pequeno• centros do di.&trilo, ullo ler Estarreja por com
panhia, e ludo isto revelará, indiscullue/menle, que o diBlrilo de 
Aoeiro marcha na uanguarda de lodos oa outros. 

Se pudeue apontar-se idénlico movimento pelo país além, 
seria bem agradável a nossa erpansllo desporliva. 

E porque nao há-de ser assim? 

Aos a.ossos 
correepon.den.ies 

Avisamos os nossos cor respon· 
dentes de que 16 poderemos come· 
çar a distribuir os novos cartões 
de identidade após se encontra· 
rem preenchidas as formalidades 
legais para a eua aprovação oficial. 

que vistoriou o Eatidio da Fonle
deira. Foi reaolvido proceder a al
gumas reparações julgadas indis
pensáveis. 

PÓVOA DE VARZIM- O se
nhor ministro da Marinha conce
deu ao Clube Naval Povoense, 
desta vila, a medalha de ouro. 
O gesto dêsle representante do 
Govêr no foi mui to apreciado, 
visto que o Clube Naval Povoense 
tem tradições gloriosas no des
porto do remo. 

visos de verdade, porque o nosso 
amigo nao menle-mas, embora 
houvéssemos procedido a Indaga. 
çôes, n&o conseguimos concrelizar 
a nossa Informação. Entretanlo, sa· 
bemos que se lroto de um guordo· 
-rêdes e de um defeso oçorionos, 
que 16 est6o carrumadlnhos» e 
pronlos pora emborcar com destino 
o esta encontadoro lerr11 do Infante. 

Nado sabemos do seu volor des
portivo, nem como se chomom. 

Mos como o caso porece ter os 
seus visos de verdade, 11 nollcio fico 
doda .. . 

Peno é que 16 for11 n&o hajo mé
dios e ovanç11dos. Enl&o, sim, o 
coisa ero foladol ... 

LioJ.oa • p rueate 1 ColmJ.ra • pre
oeate I P orto •.. 

Correrom-se nos 6guas do Mon
dego os compeonolos noclonols de 
notoç6o. Lisboa e Colmbro esllve· 
ram presontes à chomodo, co m os 
seus lo les de nododores. O Pôrlo, 
poro n&o desmentir o que temos 
oflrmodo, brilhou extroo rdinàrio
mente pelo •.. ous~nclo. 

E n&o se cobre o coro de vergo· 
nho o quem deixou que o modoli· 
dode se sumisse cpelo 6gua denlro>, 
como um n6ufrogo que vai 11 pique. 

Pobre cidade do P6rlo, que tiio 
digno és de sorte diferente! ... 

Por terras de Alrica 

A ACTIVIDADE 
DESPORTIVA 
EM MOSSAMEDES 

l'\OSSl\l'\EDES, Rgõsto- Rea· 
lizou...se h6. pouco o torneio de 
prepnr11çllo de lutebol, qoe des
pertoo este 11no molto interêsse, 
em uirtode de se registar a com
partlci paçllo de m11is um con
corrente - o Glmnóslo Clobe 
Tõr re do Tombo, 11gremi11çt10 de 
1?elh11s e boas tradições, qoe hó 
cerca de sete anos est111?a 11ios
t11d11 d11 11cth1ldode desporti1?11. 

O torneio lornecea 11 classi· 
lic11çll0 seguinte: Sport Lisboa e 
t\ossllmedes, 9 pontos; Gimn6sio 
Clube Tõrre do Tombo, 7: Spor• 
Ung Clobe de l'\oss4medes, 4; e 
1\Uétlco Clabe de l'\ossllmedes, 
4 p_ontos. 

Em restrl?llS, o Sport Lisboa e 
t\oss3.medes cl11sslflcoa•se tem• 
bém em t.0 lug11r, com 8 pontos, 
seguido do Glmnósio e do Spor• 
t ing, com 6. e do 1\tléllco, com 4. 

O Sport Llsbo11 e l'\oss6medes, 
1111111 do popu l11r Sport Lisboa e 
Benfica, conllnao 11 111irm11r· se 
como 11 mais 11gaerrid11 dos eqoi· 
p11s do distrito. 

Ho c11mpo do Sport Lisbo11 e 
l'\osstlmedes, electooa-se no 
dlllmo mes om lesti1?al de «bos
ketb11ll», dlsput11ndo-se dois 
encontros: no primeiro delron
t11r11m-se as eqolp11s do Sport 
Lisbo11 e d11 Escolo f'r6lica de 
f'esc11 e Comércio, no qo11l 11 pri· 
melro 1?enceo por 27·14; no se
gundo exiblrom•se doos eqoipas 
leminlnns d11 referld11 Escol11, 
ganhando 11 «cncarnod11», qoe 
b11teu o «bronc11» por 6-2. 

O Gimn6slo Clobe Tõrre do 
Tombo, dec11no d11s colectiuid11· 
des desportlo11s loc11is, festejou 
em 24 de Jonho o seu 26.0 llOi• 
vers6rio. Do progr11m11 d11s le:»
t11s const111?11 om encontro de 
lotebol entre o clobe em lesta e 

Vai ser fundada 
Â Associação 

• de Fut ebol 
da Guarda? 

A
INDA há distritos onde o 

. futebol não está oficial-
mente organizado. Na 
Guarda, por exemplo. 

Falta criar a regpecth·a Associa
~ío e agora, que a ideia pa.rece ir 
por deante, obriga-se a nossa re
''iata, como sempre acontece, a 
preslar·lhe a neceuária colabo
ração. Por isso nos agrada fazer 
referência a uma simp.1lica inicia
tiva do Clube de ~'utebol uOs Vi
lanovensest1, de Vila Nova de Ta
zern, que levou a efeito um a 
reunião de todos os clubes de 
Gouveia, na sédc «Os Gouveenses>>. 

Nesta rcunillo preparatória es
tiveram presentes todos os dele
gados dos clubes interessados e 
ainda elevado número de despor
tistas. Presidiu o nosso distinto 
camarada de Imprensa, dr. Ama
deu Rodrigues, de Coimbra, e de
pois de bem discutido o assunto 
por parle de vários desportistas, 
foram encar regados os senhores 
dr. Santos Júnior, Abel ~Janta, 
Brito e Cunha e Manuel Gaspar 
Viegu de procurar uma solução 
que saliefaça os desejos dos apai
xonados pelo futebol. 

Claro que a situRção de clubes 
Ciliados já noutras Associacões li
mitrofes deve merecer, antes de 
mais nada, o necessário estudo. 
Aparentemente, parece coisa difi
cil, tanto mais que a ideia apare
ceu tarde. Estamos dentro de nova 
época- não se esqueça. No en
tanto, nem isso pode impedir a 
fundação imediata da nova Asso
ciação de Futebol da Guarda, nem 
a realização de um campeonato 
regional. 

Entretanto, durante o ano cor
rente tudo poderia preparar-se no 
sentido de fazer ingressar nêsle 
novo organismo oficial os clubes 
alinhados em qualquer Associa
ção estranha. Não pode discutir-se 
a tentativa. mn interessa a todo o 
distrito da Guarda e a todo o fu
tebol do Pais. A comi,são agora 
nomeada, composta por despor
tistas distintos e conhecedores, 
principiou j~ os seus trabalhos, e 
por isso aguardamos que do seu 
entusiasmo e da sua comprovada 
competência poua sair, forte e 
decidida para a luta, a nova Asso
ciação distrital. 

Escusado será repetir que con
tam com a simpatia da ~ladium. 

"FlecL.a" 
é a m e lhor b icicle t a 

o Sport Llsbo11 e l'\ossamedes, 
no qual hte g110hoo pelo eleuado 
escore» de 8·1. 

Etectu11ram•se tombém olgoos 
nnimodos bailes, nom dos qonis 
foi ele ltn 11 «l'\lss Tõrre do 
Tombo». 1\ escolhe recolo n11 
meoln11 t\orl11 do Céu Doerte de 
1\lmeid11, qoe rellnlu t.310 votos. 
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P R.OCURANDO quel>ru a ca dela que prendia o• 
••a• dcu jot de prolrcHo, • Tufa ria elai.oroa 
um plano de m.1ll:tora11unto1 ctu1 moito a bea.e• 

flclarlo, col\duxln.do-a l •ltuação de olho a que Ja•t•· 
mente pod• atpitar. Claro Qoc o duporto acompanha 
HM'Prt .,,., evoluçõu 1, •11lm., 'tamot 1nco11uar aa 
r l•onha vlla um clal>t com principio• de tu balho mtt6· 
dfco - <tu• jutdlicam por t i 16 uta reportagem. E.ftc
tfuaunte, o Trafarla Fattl>ol C lal> detptrlou a n.ou a 
carfo•ldadc. t que u1' len.çado num pito.o de ecllvl· 
dad1 atHD.tH 1m. huu &rmet - e ch1moa a t l um 
elcmtn.lo chtlo de quaUdadu t dt voat.t dt em dtmont· 
tur. numa orfentaçl.o qae tem o HQ 40! dt lnfdha, a 
melhor maulra dt cfal>rfcar• uma equipa de fuiebol 1 

Manuel da Co•la, o habllidoto ioiador, • obejamenl• 
conhecido. 

O T ufaria f. C. foi fond•do h6 oito ano• - mu 
16 "' pouco• m.h11 en•e-redoa decldJdo em. oo•• f11t 
de ultlbcla. ]6 dtlxou a primllha tfdt e foi lnotalar· 
u noutra maft a mpla, na avco.ida Martfnal. Nlo 4 
aJnda O cau1 D.tctHfta PI.ta 01 HUI proj1CtOI - para O 
.. u futuro •ftn.o.6_1Jo 1 peta a aC'dvJdade beo.1fiunt1 4u1 
li;ura no pro,4uma delineado • da qual calda am ;rapo 
de unboru . Mu f j' multo 111ra Impor a colectlvldade 
atravl1 de uma obra tm que o duporto andarl 1fg1do 
à acçlo toclal. 

O fatal>ol, claro, f uma modolldade número um ••. 
O club1 d1•pu1a ~ cuo.ptonalo do Auo<laçlo de S1111-
bal, o6cleo lo Almada. Maa u tlo tarn'bfm a fanclonar 
•• H C(ÕU de • ten.011 .. de mua e de tiro, n11 4u1i1 u 
ti• u;lt1ado bou vi16rlu. E o bilhar. mlt10 de pu· 
Httmpo 1 de duporto. e • biblioteca, U com apr·1d,•ul 
116mtto de .,oJumu - aio partfcularld.adt.1 qae a no•• 
dde of1rec1 U.. •uutlo.do cta• • • ootra1 H •••alrlo. 
como a ••lomlahtar1, etc. Ot dfd,enru do dube pe1uam tambfm. n a ••ente 
mi6da• . caae deujam. anancar a ama •Ida pouco fndlceda p1ra º' t eu1 verdes u o1. 

Outto proJecto uti taJ:D,Wm em marcha aa trandormaçlo fmpre111 ao dal>e t 
o tampo da jo•o•. t, de facto. um belo 11d11to, 1hu1do cm m••cú6co lo<"al. Um 
pouco para l' da T11f1rl1. cioaodo a a rborJaada t1tr1d1 pua a Coita d~ Capatfra 
começa a tu mat1 fechada pela copa do atYOrtdo, à dJult1, numa clereira d9 11fvi .. 
liceott pinhal, lt 1116 o campo de fatebol. O terreno 4 oplfmo - • nlle haver6 ern 
breu, •par doa melhorameD.to1 porciae va! PHHt, om redoto J>AT• cbuketbAU. • 
um *COurt• de .. Ja.wn-tennh •. Pelo ciue toca ao fotebol. o campo tem • • cUmeo· 
t~u mJnlmu fo.tttoaclonah e ji te pent e na po11JbiUdade do teu arulv&ment o, 
cu o alauro dia a F ederaçlo veri&qat ª' vant1.geo1 que ofertct, a.ti pera e1t4.;lo de 
Joe~dort<.a. Um pormenor de fmportlncla prJmordftJ 1 a 'Jau• f abundante oo local, 
t nron1ra11do·1e a pouco• met ro• de prolundldadt, Na realidade, o Tralarla F. C. 
• urot promeua em relação ao faturo, tanto maft ciue conta com a 1imp1tla doa 
h1bh1niu d& vila, entre 01 qaaft 01 da ma l1 valia, tomo, por exemplo. o , , , J~aa. 
Roy, dlrcctor d t nma Importante lndú• trla 101 ai. A dlrtcçio do clube i con,.h ulda 
11clo1 ... . Ellu ]. Cuclio, Joti Ãa#U•lo, Jod R.ocba, Ãnt6o.lo A. c .. pt }oJ o d. 
Al .. c1.U Jr .. An16nlo M. Buo.ardu , Manuel Correia e Joio da c~.,,.1ç10. 

O .. , .... · de koan do Tnf..na r C. 

O TRAFARIA FUTEBOL CLUBE 
estó a desenvolver o suo actividade 
nos campos desportivo e social 

MANUEL DA COSTA é o seu treinador de futebol 
• conlo elevor o cteom• do clube o boo aituoçõo 

Ot u n içot d inico• utio conliado1 l dtdlcaçlo e compttlncla do 
• 1h Lul do• Santo• Lima. E.tio todo1 animado• lo maior entu· 
,~ ., "' º• t1pu1ndo 4oe a com111io de meli.orame1ito10 formada recente· 
11ua tt u TnferJ• por loiciatl•• do a.otl•o d11portf1ta 11.Sil•e1tre R.01-
m.1nfnho. e d1 qaal o clube faa: parte, COD•f•a al•o de pro•eltoto pera 
a •Jla - e ptu o duporto local. A ac,lo dt Manuel da Coi ta com.o 
tu fo.odor do Trafarla F. C . - f • novldad• de maior volto na trant· 
formaçio da •Ida do clubt. Q conhecido io••dor tem •Ido de dedica· 

çio e acthldada con•tanlu. Sentiu <10• tlnba indl
n.açlo para aquelu fua,1Su e, m.af1, que era a opor· 
tonfdade de põr em pr,tlu o 1J1tema ctut, em 1ua 
oplnlio, f o que melhor dave adaptar-11 a aml>len· 
tu como o do Tufaria F. C. 

- N l o ui bem como cl• lo • lol .• . -dfs·no•· 
Prfm.elro - cootfnaa - nl o me e o.volvo naquela 
peuoa alldade autorlt,rfa <10• am ucln.ador d t fu· 
tchol po1u jul•ar lndi19en1,•tl para manter tH• 

pcho e contt,ulr leYar Por dtante 01 aeut plaa.oa. 
Soa 1implumen.u o ;o, ador maJ1 •cJho •• • 

cO mtu ttabalho começa por um estudo p1l
col6~lco 1&'brt ceda Jojador. Otpoh, paHO a otu· 
dar•IÀe u poulbllldadH. apredando .. 1au ttn 
dêndH pe.ra um outto lu••r dentro de equipa. ltto 
H: o joiador nlo ut' a Ioda • •• muito jo•ado •• • 
De cootr,rlo, Ualto·me a indlca('ÕU fa.di tpea•'· 
yeft e ao aperfeiçoamento adrciuado • 

•Tenho·=• ; ado moho bem. - acre.cecta . E 
nio 1t Julgue <1uc pelo facto do Tularia ,., om 
clube de 11g11ndo plano nio ui' nu condlç3u do• 
cgu.ndet•, quant o h prepara('lo do1 1ea1 dc~por• 
ti1t11. Vfm. encontrar aqul elemeotot m.uJto apre
clhelt, upuu de .. rdadelra habilidade, algon1 
t14'.ut cfdo1 t outro• ~m. lu;eru para o• qu eh o 
uu feitio • temperamtnto nlo 1t 1d1pta•a.m . 

- Que peGH dltte cer#o dt trtioador ?- 1ut· 
gu ota.mot a Maouel da Coita. 

- Gott o fraacameott J At• .mumo me tinto 
dnuae •aiatrado• a 1111 nova acth·idadt da mfoha 
,,. .d.a duportha. 

l. continua t 

- liá •filuf rapaiel, Qae i' rtprtHMavam o Trifaria F. e .. ºº' CfUalt 
1n.contral boH poHibiltdadu, a par de oucrot, Jo;adoru 4a• uta...am. dtt· 
1lmlt11do1 por clobu de Lftboa, 1:11u Q'ue tio da terra 1 a qaem foram 
cooctdidu u ltatuferioda1. Não formei ainda o «team• definJ1ivo, m.a• 
uptro obter boiu ruult1dot , como o clube mtrtce. 

Duv11ndo or.n pouco do HQ objecdvo ett1 troca de fmpreuõee, nlo 
ru luJmo1 o uma pre4unta •.• 

- F. quanto a •I ? ... Onde o vtumo• Jo.-r uta fpo<•? 
- Creia que o en.tutlaamo com que me dedico l prtpara,io do1 ta• 

pazu do Tufaria F. e. me tem levado a Hq'utur a m.fnba 1ituaç:lo de 
jo•ador de futehol. .• Nhte momento oada pe1uo a mco rup.elto. BHta 
QUI J}., df•a que me aio to moito bttn, Qatr lftfcamtDtt, quu em treino. 
Maatcoho e mJoba rulttênda, bom fale•o - e tomo tecbo mantido t&m• 
blm a minha prepan~io, utoa afinado •• • 

loduimot: Jo•ar' ttta lpoca? . •• MeDacl da Coita 1oui t di&.-DOa : 
Tal•ez para o aoo alrnhe no Trafarfa ••• 

.E ac&u l Um o leitor o dinamltmo CIUI eavo1ve t acthidadt de a.ma 
uforoda ••r•,,,l•çio dot anedortt •a entu11'1cfca vontade de um noYo 
u d aador - Manuel da Coita, j ogador btm popalar a.01 no1101 catn.poe. 



NATAÇÃO 

DOS 
NO R E SCALDO 

CAMPEONATOS NACIONAIS 

am dos lodos. Qoondo se vo1tav11 
para o l11do oposto, prejodicaoo 
o ritmo da br11ç11d11. l\mbos ês
tes concorrentes se mostr11r11m 
nadodQres de primeiro pl11no. 

Neste ndmero contlnoa ainda 
11 ligar11r Joao da Siiva f\11rqocs. 
Jogoa molto bem 11 soo chance, 
atacando de principio. Niio la· 
glo, pois, ao 11t11qae. O oencedor 
é qae lhe logla, na altaro pró• 
prl11 ..• 

Notas, tem.pos e com.en.tários 

NO dltlmo ndmero d11 Sta. 
dium lndlcómos, am 
tonto à pr<'~s11, 11l11omos 
das nossos Impressões 

de ordem técnico àc~rcn dos 
c11mpcon11tos n11clon11ls dhtc 
ono e de vórios dos n11d11dores e 
n11d11dor11s qae entr11r11m nas pro
vas. De modoger11I, reglst11r11m-se 
bons resolt11dos- e houve poac11 
gente. P11rcce qne 11 tenMncl11 é 
poro haver menos Inscrições b 
medíd11 qoe 11lguns dos c11mpeões 
progridem nltld11mrnte. l\ n11t11• 
çflo sobe de nível. S&o melhores 
11s m11rc11s obtldns. /'\as esses re
saltndos 11p11r t11m os n11d11dores 
sem 11splr11ções. E' menor tnm
bém o nd mero de clubes que se 
dedicam li notoç40, cm todo o 
pnís. NllO se progride em pro · 
fand ldode. 

S&o complexos 11s c11os11s de 
tnl estndo de coisos. Vtio desde 11 
l11lt11 de plselnos ale! li !111111 de 
entuslnsmo. l\ndo qadsl tudo !or11 
do ordem, sem v11nt1111em p11r11 
ningaém - e com prejaizo p11r11 
o lnter~sse qne o pdblíco, oa 
parte do pdblieo, dispenso b n11-
t11ç&o. Em Coimbra, nestes c11 m
peonntos, foi e1.1ld ente o dcs11• 
gr11do-no rdblico qaondo de novo 
se 11presen111r11m 11pen11sdolscon· 
corrente~. par11 am c11mpcon11to 
n11cionol, nos ·100 melros li-ores. 
Es111v11m inscritos qoatro n11da· 
dor es - e om dos qoe nfto com
parecer11m es111v11 no plsclne, 
p11ra tomar parte noatros proves. 

Dí~semos, no período anter ior, 
qae ond11 qoósl todo lor 11 d11 or
dem. Se nl'IO 11nd11, p11rcce, pelo 
menos . .. Hó am ndmcro rena· 
l11r de pisclnns, no pnis, com con· 
dições p11ro 11 prcStlc11 de natoçfto, 
e só doos sao 11prouelt11d11s pera 
provas. Um dos clnbes com pls
clno é o Sport I\lgés e Dotando. 
Pois este clubr, com amo cqolpo 
de primei ro plono, qcre tem este 
a no descnuoluldo csfõrç o not6-
1.1el na preporoçao e rcuolorizo
ç-llO dos suas eqcrlpos das udrfas 
c11tegorlos e que pode e deue 
ter intcr~sse cm Jeuor prtblico li 
cxcelentt· pisc ina de 1\lgés, ~ste 
clube, dlzlnmos, nllo esteue em 
Coimbra, emborn tlucsse am ti· 
talo naclon11l a dclender e opc· 
se r de ter di reito li dcslocoçllo 
do su11 equipo .i x 2ro, como uen· 
ccdon do c11mpeonato r cg ionnl. 
O 1\lgés nfto compareceu pela 
pri meira uez aos e11 mpconotos 
nacionais. 

E' natoral qoe haja cxpllca çllo 
para tal lacto. Mas nllo deixo de 
ser J11mentdvel 11 aos~ncio do· 
qocle clube. Escrcucndo de Colm· 
bra, onde nos eneontn1mos de 
p11ss11gem, qoeremos apenas di
zer qoe 11 saa falta tiroo anl· 
maçllO o doas provas, pelo me-
nos - 11os campeonatos de saltos 
e de 1 x 200. 

/\' primeiro vist11 porece qoe 
os campeonatos noelonais se co· 
ractcrlzoram por om encontro 
Llsboa-Colmbro. Mas nllo foi bem 
assim . . . Em boa uerdodc qoósl 
nlio se p11ssoa de nm •mlltch• 
entre 11 eqaipo do Estoril Pr olo 
- e dois n11dodore~, qac lor11m 
J ooqoim Boptlst11 Pereira e Lofs 
Lopes da Conceiçao. 

/\ carenclo de concorrentes 
notoa•se, t11mbém. entre os n11· 
dadores de Coimbra. e. menos 
comprecnsivel. Poder-se·!! 11rga
ment11r com ressentimentos pro
vocados por om incidente qae 
nllo esqoeceo ainda. Convinha, 
porém, coloc11r isso de parte, 
rel11tlv11mente 11 ama ioici11tlv11 
desta amplltode, como campeo
natos de Portagol. Serio até amo 
monelro de corresponder àe sco
lha do cidade para local dos 
campeonatos. 

Quanto 11 provos femininas, 
julgamos necessório estodor 11 
posslbilldode da entrado das na• 
dodor11s prineiphmtes nos c11m· 
peonotos n11clonais. Com 11 ins
criç6o limitado a jdniores e 
séniores, hd sempre peqcreno nd· 
mero de concorrentes. ~ste ano 
!leoa amo prova por lazer (400 
metros lhires), tr~s foram dispa· 
todas por uma sd concorrente, e 
o ootra nllO loi olém de doas. 
Hó qaantos onos estó por dispa• 
tor o cstofeto de 4 x 100? J6 não 
é fácil lazer 11 conta .•• Hó, pois, 
qoe proearor solaç6o odcqoodo. 
O• eampeôe• 

Bons resoltados, diremos nds. 
Foi, de lacto, 11sslm com os pro· 
vos moscolinas. Qaósi todos os 
resoltodos silo melhores qoe os 
reg lst11dos nos c11mpcon11tos 
de 1944. Hó só um tempo mals 
fraco - o de M6rio Sim os, 1 m. 
18 s. 21 5, contr11 1 m. 14s.3.'IO. 
/\ dllcreoç11 tem josllllcaçao: 
no nno passado, Mório Simas 
teoe de lotar com Laís Lopes da 
Conceiçfto. ~ste 11no os nododoM 
r es do primeiro plono eram to
dos do mesmo clobe - Sim os, 
l\rtar /1endes Silva e Jo6o José 
Gomes. Este pormenor diz todo ... 
l\té mesmo Jol!o d11 Silvo /'\ar· 
qoes, o dnico compe6o destro· 
nado em provas, ll!z melhor re
soltndo do qae no ano findo 
(3 m. os. 8/ 10, contr113m. 7s. 1/10). 

De modo geral, m11nte1.1e-se na 
mesmo 11 ll~ta dos campeões: 
M6rio Slmas (100 e 200 metros 
liures e 100 metros cost11s), Joa· 
qulm B11ptlst11 Pereír11 (400 e 
1500 metros llures) e Estoril 
(4 x 200 ll!etros livres).1\rtar f\en• 
des da Siiva é o dnlco qoe ios
ereue pela primeira vez o seo 
nome no lista, aliós depois de 
chegor 11 campefto ibérico, no 
II Portag11l·Esp11nh11. l\ntónio 
Gaedes Gonç11loes ooltoo 11 osten
tar am Utolo qoe tem ganho e 
defendido com g11lh11rdi11, tro• 
condo, dest11 oez, com o dr. Ma· 
noel Martins. 

lido Raposo manteoe o títolo 
de campeft dos 200 metros bra
ços, ~ste ono em lata com Rosa 
Lopes, qoe 11 oeocero, em Espi· 
nho, h6 dois anos. lida Reposo, 
alada em boa formo, n6o dea, 
no entonto, 11 impresslio de ter 
progredido. O tempo de 3 minatos 
" s. 1/:"> é fraco em relaçllo 110 
de 19-14 (3 m. 53s. 3/10). e 110 do 
sea • record• regional (3 mlnatos 
0.1 5). 

/\na Dinis Linheiro entroo 011 
lista d11s campefts por direito 
próprio, conqalstlldo brilhante-
mente nas prooas dl!ste ano e do 

ono lindo. G11nhoa trl!s c11mpeo
natos em provas onde nlio tinha, 
de momento, qaem o betesse,
nem mesmo Maria Isabel Costo, 
nos 100 metros cost11~. l\s mor
cas obtidas n6o correspondem, 
porém, 11 vórlos dos seos resol· 
tedos 11nterlores. O menos moo 
foi o de 100 metros (1 m. 35s.). 
No ... ea6mero• 

Joeqalm B11ptlst11 Pereir11 pode 
ser 11pont11do como o nededor 
qae mais se dlstlngolo, por ser o 
dnico qae boteo am •record• de 
Portag11I darante os compeone
tos (400 metros livres). Batea, 
porém, oatro, extr11•c11mpeonato 
(1500 metros). E' ama proeza ex
troordlnórla esta de conseguir 
dois •records• nam sd dia. f\e
rece, por Isso, francos aplaasos. 

/\ ligara de m11ls rell!vo, pelo 
conjanto dos resultados, estilo e 
posslbllld11des de melhor expres• 
sfio numérico, foi, no entanto, 
Mórlo Slmos. E' am nadador de 
classe bparte, entre nós, nas 
provas de velocld11de em «cr11wl• 
de peito e costas. Encontre-se 
em pleno formo. 

No plano dos vencedores, me
rece também registo 11 proeza de 
l\rtor Mendes do Silv11. N11doo 
bem, com bom estilo, desllzondo 
sa11vemente, com «souplesse•. 
Boteo-o sca .•. • t empo • de 
de Espanha. E parece soscepU· 
vel de melhorar ainda. 

Entre ouegundo1,dest11e11rom• 
-se Belmiro dos Santos, especial
mente nos 1:">00 metros, leitos 
namo toada de excelente codl!n· 
cla, cm estilo 11gr11d6vcl, e Lals 
Lopes do CoucelçllO, mais pela 
energia do qae pelo correcç6o 
do estilo. Belmiro Santos pro
gredia oot!loelmente, do ano 
passado para 11 presente époc11. 
Lopes d11 Concclçfto também me-
lhoroo butante - mos preciso 
de caldar do estilo. Nos 200 me
tros liures teve 11 desoantegem 
de respirar normalmente pora 

O e •~de Baptieta Pnefra 

O nadador 11lh11ndrense teve 
ama provo irregalor no campeo
nato nacional dos 1500 metros 
livres. Nos 200 metros, fêz 2 mi· 
natos 4ts. 3!S, 1101400, s m. 31s. 3.'S. 
l\té esta 11ltor11 do provo man· 
teve ama to11d11 de 1 m. 24s. p11r11 
c11d11100 metros. Baixoa am pouco 
de média no scgaimento. Dos 
900 para os 1000 metros, baixou 
de média, passando de 1 mlnoto 
29S. 2/S, para 2m.1s. Foi ama 
quedo qo6sl uertlcel. Reagiu de· 
pois. E os dltlmos grapos de 100 
metros te-los 11ssim: 1 m. 44 s., 
1 m. 33s. 3/S, 1 m. 21 s. 2/S, 1 m. 
29s. e 1 m. 2S s. 4/S. 

Para o !lm, esta-011 quósl com 
o secr rendimento hobítoal. f\es.
mo com estes altos e baixos, con• 
clofu 11 pro1.10 em 22 m. 7 s. 1/5, 
melhor tempo qoe o de M11oolo 
M11rt1nez, no II Porwgal·Espaoha. 

O • record» de prova, ne ma· 
nhll do dia imediato, sem ne• 
nhom 11d11ers6rio li soo ilharga, 
foi botldo com regal11ridode di· 
gne de registo. l\pontemos ai· 
gons dos tempos lntermedlórlos: 
200 metros. 2 m. 38s. 1/S; 400 me.
tros, 5 m. 27 s.; 500 melros, 6 m. 
~s. e 1000 melros, 14m. Ss. 

Tempo total - 21 m. zss. Foi 
a m11 prova m11gnUlce. 

O cnUgo • record• estlloo em 
21 m. :;ss. 9."tO, h11vendo, portllnto, 
11 melhoria de 33s. e 9;10. 

No crecord• dos 400 metros, 
os tempos lntermedlórlos lor11m : 

100 metros, 1 m. 13s. 6/10; 200 
metros, 2 m. 3S s. 6/10; (1 m. 22 s.); 
300 metros, 4 m. (1 m. 24 s. 4110); 
e 400 metros, sm. 22s. 6/ 10 
(1 m. 22 s. 6/ 10). 

O antigo •record• est11011 em 
!I m. 24 s. 4/ 10. 

MÁRIO DE OLJl'EIRA 

HIPISMO 

Resultados imprevis t os 
n.o 6. º Concurso de Mafra 

O RGl\NIZl\DO pelo Depó• 
sito de Remonto e em 
beneficio da l\sslstencla 
de f\olre, reollzoa-se, 

no hipódromo doqoele est11bele-
cimeoto mlllt11r, o VI Concarso 
Hfplco, qoe decorrea com Inte
resse e foi presencl11do por na· 
merosísslmo osslst~nela. 

1\ orgonlz11ç6o sobmeteo•O 110 
regal11mento da Federaçfto 
Eqaestre lntern11clon11I e es pro
v11s, todas bnstante dlllcels, tor· 
n11r11m 11s latas renhidos, crl11ndo, 
tanto nos concorrentes como no 
pdbllco, om entaslasmo qoe gos
tosamente asslnelamos. 

Pelos qaetro dlos de competl
çllO foram distrlboides 11s clóssl· 
c11s provas • Omnlam•, «Cnça>, 
•Nocional•, •Grande Prémio•, 
•Taça de Honra- e •Despedida• , 
e ainda «S11rg entoa», sempre 
corlosa, «Estr11ngelros•, pora 
complemento do programo do 
dia em que se dlspotoa o prova 

para co\lalos neclonois, e •La· 
11ooro. de Mafra», destinada aos 
que, neo tendo «hendlcap», n6o 
concorri em llO «Grcnde Prémio». 

Hoo\le lotos plenu de anima· 
ç6o e os primeiros prémios lo• 
ram hte ano bem divididos. /\pe
nas o copitfto Ferncodo Pais 
consegalo doos oltórles. ambos 
no mesmo cavalo - o •/\bando· 
nado• - colocando-se 11ssim no 
lagar de relevo de q_ae ondoa 
alllmomente alostndo. O sca cres· 
cimento de forma, qoe começoo 
11 notar-se em Coscals, cooflr· 
moa-se em f\11fre. 

Neste Cor.corso nem sempre 
os prémios têm sido bem divi· 
dldos - e eté se derem 11lgons 
casos ma.ito cariosos. l\ssim, em 
1939 o capltfto José Cor1.1alhos11 
g11nhoa todas 11s provas com 11 
•Fossette• e 11 •Soildode•, proeza 
digne de registo, qae foi repetido, 
em 1941, pelo cepitfto Correio 
Borrento, com o «/\dali•, entfto 
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TENNIS 
(Co" llHoç4o d• Jtlll" • 6) 

categori a, «estreou-se» bem. 
Venceu bem... até porqae o 
triunfo foi dilicllimo. Pora nós, 
porl!m, fico-nos o segolnte dd· 
11id11: nllo teria Gabr iela ponho 
o encontro sem 11 otilode lncom
preensfvel ecensor611el degronde 
parte do pdbllco, qoe tanto 11 
de11e ter desmoralizado? ~e 
pdbUco maoilestoa mais clara· 
mente a soa prefer~ncla pela 
vitória da jogadora lnglt'sa do 
qae da portogaesa, re11elando 
ama insensatez pasmosa l 

Na seganda categoria, Jocqoe
line F1111resse derrotou. na final, 
f\aria Irene 5111111 l\rodjo. 1\ pre· 
sença destos doas jogadores, n11 
final, constltafa o desfecho lógico 
da prova. 

Niio hoa11e, portanto, sarpr~
sas. Sorprha, sim, que se t111esse 
repetido, do pa r te de olgons ossls
tentes, 11 mesmo atltode qoe se 
registara no encontro de t ... 
categorias .. . - Dill VE 

Associação de Futebol do POrto 
(Contlnuof/Jo da pdgína -1) 

Eot.re as duaa eatidadu oxltte a ohldt1. 
eompre-cnllo doa HUI dueru, a par do 
ótil colaboraçlo. At• hoje, a ComlHlo 
tem trabalhado em. duas ulaa cedldaa 
pela .A.nociaçlo, embora et1a ootldade 
de.teje que º" Jub.u de campo H lo1ta .. 
lem noutro edUJclo. 

Como maoUettaçlo do aeu catloho peloa 
oa.t.ros deaportoe. a A. F. P. cede, lre· 
qoutemeate. a1 auaa 1al&1 para , .. ,., 

~~~=·~~~d*:.~°t:jfi6.::.~~~~~º~:,:.~ 
~~~J::s: o!::C~~d.:: .. cr.•~!i:f~:' ,:: 
sede. 

acÜ~idade tr:~·A=:~~u::•ru~•;!~•d: 
Pórto. Nn upaço d• qu• dlapomo• e 
atraT61 de 119& 1lmplu Tbha, nlo • po ... 

4ahcJ, porta, pormcaorlur u.m.a obra que 
dcw-o cla.ssUicar·H d• gra.ndfota,. quie 6 
o juatili(&do orplbo de dlrl1en1e1 • u. 
li.adot - e de uma cJda.do que 10 ufana do 
ser cla111flc&da como cCfdade do 
Trabalbot. 

Lll{S a!ARCOLINO 

em plena forme, qoe obteue tõ· 
das as primeiros clessiliceções. 
No ano lindo forem dois os prin· 
cipais 11encedores - o ceplt~o 
Barrento e o alferes Caindo -
qoe dividiram entre si as Pltórios 
de qodsl tõdas as prou11s. 

No concorso déste ano n&o se 
dea coso semelhante. 

Depois dos resoltados conse
goidos em Cosceis, era legfllmo 
sopõr-se qae os coualos ali mais 
em evidência 11olt11ssem o brl· 
lhor 011 semana seguinte em f\11-
lr11; mas, com r11r11s excepções 
(«Brioso», N11mir», «Benguela», 
«Sagresi> e •l\bandonodo») isso 
nllo ncontecea . Hoo11e 11té elgons 
que qodsi nllo apareceram entre 
os classificados, como por exem· 
pio o «Raso», qoe, depois.de om 
certame tllo brilhante, apenas 
conseguia o 2.0 la1111r da •C11ç11» 
e o 6.0 da pro11a •/'\inistfrlo dos 
Fln11nç11P. 

O alferes Calado foi, depois 
do capitllo Pais, o covalelro mois 
em e11id~nci11, consegoindo seis 
pr émios- e entre éstes o t.0 do 
•Omnlam•, sempr e dillcll de con· 
qalstar. l\s sons clnssiliceções 
(t.0

, 2.0 , 3.0 , 3.•, 4.0 e 8.0 ) silo pera 
enaltecer, visto qae os c1111alos 
qae epresentoo- cB rioso• e 
«l\bronho• - nllo estilo habit.ao· 
dos o greades cometimentos, tnl· 
11ez por nllo ter ainda chegado 
n soe altore ... 

O velho •Namir•, qoe teue hd 
anos 11 soa é_poca brlihente, con
segoia em Cascais boas classill
cnções e arrancoa com mérito 
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AT L ETISMO 

O Ili PORTUGAL-ESPANHA 
(Co•ll•••f6o da pdgi•• •) 

tal, com viragem interior, é impe
cável e, práticamente, fêz-lhe 
ainda no domingo transpor 1, 90m., 
que derrubou com o cotovelo de
pois de haver passado as pernas 
e o corpo além da barra. ' 

Vi1u com calma, a prova teria 
aido para a assistência uma das 
mais bonitas da jornada. 

400 melros: 1.0 Sampaio Pei
xoto (P.), 50, 8 s., novo •record» 
nacional; 2.0 Perez (E.), 50, 9 s.; 
3. 0 Artur Dias (P.), 52, 7 s.; 4.0 

Adarraga (E.). 
Competição empolgante entre 

os dois primeiros, que termina
ram quási na mesma linha; Pei
xoto foi mais rápido de início e à 
Hida da última curva os dois 
portugueses vinham à cabeça, 
mas nos cem metros finais Dias 
cedeu e Peixoto deíendeu com 
rara energia a sua vantagem sô
bre um adversário que se apro
ximava a cada passada. 

O vencedor correu em condi
ções desfavoráveis, muito de con
siderar, J>Ois entre a tarde da vés
pen e o momento da prova toi 
obrigado a !azer 250 quilómetros 
de automóvel, para cumprir ina
diáveis deveres militares, e che
gara ao Estádio já depois de 
começada a reunião. 

Perez agradou-me muito ; es
plêndida mecânica, leveia e ampli
tude de passada - será um espe
cialista de temer. 

1500 melros: t.° Francisco 
Oaatos (P.). 4 m. 12,5 s.; 2.0 Macias 
(E), 4 m. 17.5 s.; 3.0 Rojo (E), 4 m. 
20,8 s.; 4.0 Jorge Azevedo (P). 

Os espanhóis, pouco à vontade, 
não asseguraram de inicio o anda
mento necess:\rio para le,·ar Bas
tos ao «recorda. Três voltas em 
pelotão e embalagem de Bastos 

em f\afrn o •Grande Prémio; 
f\ ontoa-o P11sco11l Rodrigues, om 
concarsistn qoe nllo perdeo es 
soas locoldedes e qae é pene es
tar limitado 11 om só ca11nlo. 

Boa uitórie o de «OaU\o», com 
Trauessos Lopes, cnlleleiro de 
recorsos, no prova «f\inistério 
das Finanças», depois de «bar• 
rage» com •l\berta», qoe J olliano 
Ramos montoa com entosiasmo. 

O «Ebro», sempre generoso e 
rllpido, b11ten em Pelocidade to
dos os concorrentes da «Nacio
nal•, d11ndo excelente Pitória o 
Fernondo C1111aleiro, e o «l'\ar
llllO» obte11e o sea primeiro 
triunfo - e por sinal em proua 
ollci11I - na •Toça de Honra», 
proporcionando 11 José /'\orais 
om11 classilicaç&o inesperada. 

Também no dltimo dl11 o •De
seJ11do>, com Emiliano Fernnn· 
des, 11enceo o •C11ç11>, batendo 
todos os cases>, e o cDooro>, 
com Crn11eiro Lopes, o chlssica 
•Despedida•, destinada nos me
nos 11lortan11dos. 

Se compolsermos os rt'solta· 
dos do Concorso Hípico Ofici11l 
de f\11fr11chegamos11 esta coriosa 
e imprelliste conclas5o: nos pri• 
melros prémios nllo t>imos ne
nham c111111lo de eqoipe nacional 
- e apenas om cavaleiro, Hen• 
riqoe Colodo, note qoe nos d~ 
11 maior sorpr~sa do ano e qoe 
contlnda n tornar este certame 
o mols rico em resoltodos dill· 
ceis de prev~r. 

ANTAS TEIXEIRA 

aos' 300 metros finais, que paua 
sem ob•tâculos. Macias recupera 
bem e aos 200 metro~ colocou-se 
a seu lado, aesislindo-se então a 
um ombro-a-ombro empolgante, 
o qual termina trinta metros 
adiante por quebra de poder do 
espanhol, que na recta final é 
obrigado ainda a de!ender-se do 
ataque de Rojo. 

Bastos venceu à vontade, com 
extraordinário poder final, e é de 
lamentar que não diligencie ainda 
esta época melhorar um orecord• 
que está sem dú,·ida ao seu al
cance. 

Lançamento do pé10: 1.0 José 
Torres (F..), 13,025 rn.; 2.0 Pinto 
Bastos (P.), 12.81 m.; 3.0 Emldio 
Ruivo (P.), 12,42 m.; 4.0 Adarraga 
(J:;.), 12107 m. 

Pinto Bastos voltou a dar prova 
da sua muita habilidade; 6 muito 
novo e por isso lhe falta ainda po
der, mas tem largo caminho a 
percorrer. Deve corrigir o traba
lho final da perna direita, que não 
empurra, e a tendência para um 
sallito no momento da projccçtlo 
e que aparece nalguns ensaios. 
Ruivo, como habitualtnenlc, apres
sado e desintere•sado. 

A vitória de Torres está certa; 
é mais poderoso e tem a coori!e• 
nação do exerclcio melhor estu
dada e mais certa. 

100 melros: t.0 Tomâ• Paquete 
(P.), 11s.;2.° Ccballos (E.), 11,4 s.; 
:1.0 Núncio (P.) 11,5 s.; 1.0 Guttier
rez (E.), 11,6. 

Paquete dominou desde o prin
cipio e chegou destacado, dentro 
do que lhe é normal, mas l\úncio 
!oi um sombra de ai próprio, per
mitindo que seja (eito mau julzo 
sôbre a seriedade com que enfren
tou o seu dever de campeão, ante 
as responsabilidades de uma re
presenta~ão nacional. Lamente
mos e adiante. 

Ccballos tem uma 11artida ful
gurante, à qual não corresponde 
o andamento 11osterior. 

'l'riplo-sa//o: I.º Lula Alcide 
(P.), 14,50 m., novo «record• na
cional e ibérico; 2.0 João Vieira 
(P.), 14,10 m., batendo também o 
antigo «record» ibérico; 3.0 J>ons 
()}.), 13,225 m.; 11,• Torres (I~.), 
13.lOm. 

Os espanhóis concorreram sem 
especialislas, mas, de qualquer for
ma, o resultado seria o mesmo; 
ambos os portugueses alcançaram 
distância muito além das possibi
lidades dos melhores homens da 
na~ão irmã. 

Luls Alcidc atingiu primeiro 
14,27 m. e depois 111150 m., mercê 
de um primeiro pulo exce lente, 
com eficassisal{Do golpe de te
soura, executado com as pernas 
em exlensão, e ainda pelo bom 
equipamento final. l lm encanto l 

João Vieira, que conseguiu su
ceuivamente t:l,9\ m., 13,86 rn., 
14,10 rn. e 13,93 m., afirmou enor
mes progressos, mas falta-lhe 
ainda poder para se lançar à frente 
no salto tinal, nunca constguindo 
tocar a areia com os joelhos es
tendidos e péa à frente. 

Ternos, nesta prova, uma pare
lha de representantes com claue 
europeia. 

1.000 melro•: t.• João Silva 
(P.), 32 m. 39,4 s. ; 2.0 Afonso Mar
ques (P.), 32 m. 40,2 a.; :J.0 Oerna
beu (1<:), 33 m. 46,4 s.; l't.° Cassart, 
a três voltas. 

Cauart, que pela primeira vez 
corria a dislància, descolou aos 
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livre indirecto, logo rematado. 
António Soares apitou de novo, 
para corrigir a marcação, mas a 
bola, preciaamente nesse mo
mento, entrou nas rêdes. 

Houve aplausos vibrantes e ma
nifestação de rego&ijo. O apito do 
árbitro !oi ouvido como se assi
nalaue o •goal• - quando devia 
ser para emendar, digamos, o 
êrro da marcação. Nesta confusa 
coincidência, um director da Fe
deração espanhola ordenou que 
os seus nadadores abandonassem a 
piscina. 

Terminou assim, inesperada
mente, uma bela jornada de nata
ção entre as selecções de Portugal 
e Espanha. 

No domingo anunciou-se ofi
cialmente a resolução de atr ibuir 
a vitória à equipa castelhana, pelo 
9.ue a pontuação · passou para 
26-23, a favor de Espanha. 

O programa internacional foi 
intercalado de provas complemen
tares, que despertaram interêsse, 
desde os 33 metros livres, dispu
tados por senhoras, com mais 
uma boa vitória de Ana Linheiro, 
aos saltos de 10 metros do dr. Ma
nuel Martins, impecáveis e jus
tamente aplaudidos. 

FERSASDO S,í 

2.500 m. e a Bernabeu sucedeu o 
meamo aos sete quilómetros. Os 
dois camaradas portugueses se· 
guiram de consen·a até à meu, 
sendo desta vez menor o avanço 
conse;;uido por Sih•a nos cem 
melros finais. É admirá\'el o ex
celente espírito de colaboração 
que ae mantém entre os dois cor 
redores, apesar da sua rivalidade. 

/ ,ançamenlo do mar/elo: 
1.0 Manuel Silva (P.), 48,41 m., 
novo necord• nacional e ibérico; 
2.0 Herculano J\lcndes (P.),3i,9Sm.; 
:i.0 Mora (E.), 37,59m.; 4.° Cli
ment (E.), 35,48 rn. 

O lançamento vitorioso de Ma
nuel da Silva toi imponente -
justlssimo prémio da sua assidui
dade e dedicação pela modalidade. 
Pode e deve progredir mujto, 
porque muito tem ainda a corri· 
glr no seu estilo, mas veri fiquei 
no entanto acentuada melhoria 
no equi librio durante as voltas. 

Herculano, convalescente, ficou 
~<poem do seu valor actuaJ. 

l:; curioso registar que Climent, 
agora lançador pesado, tomou 
parte hã vinte anos no 1.0 Portu
gal-Espanha, como ligeiro corre
dor de 100 metros. 

Classi/icaçllo final: Portugal 
112 pontos e 1 'i vitórias. 

Espanha, 71 pontos e 5 vitórias. 
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HOCKZY EM PATINS: 1 -Ai 
•ft1lpa1 fa• dhpat•r•m o ó/timo ta• 
coatro Nortt•Sal,e/utaaJo no Pott• 
e 4enliio pelo• notte1a ho1 por 6•1; 
.2 - Um• 1.,~ Jo •neoatto eo •tt 
mH·cado uzn cio• poato1 dt eqvJpa "• 
Sul. CICLISMO-Campeonato• aa· 
clonais de V elocldad1, d/1patado112a 
c.oltal doNorta: J, 4 • 5 - l••fa/m 
M ... d .. (Ltf1}, 1tlaaad Cerrde (Sal-
4ue/to1) e Jo· le Mere/ta (1'. C. do 
Porto), rupcetlH•tnte ru12peõun•• 
cloult nu eate•oriH de amador.• 
•~niott•, amadoru Jda lort1 r Jade-
pea~enr11. Na •-'·ª Rampá do Vale 1------------------~ 
de Satlto A.ntóalo• 1 6 - lor4• l>en/rt (1111· l 
m/aento). .aoc•dor em lndependenlH 1 'I -
Joio Nttn•• (llumlaeal•). qae lt/aa/oa •• 
emadoru; 8-Amândlo Dfol1 (Ll1,l1) ••a· 

ecdor em lnlcl•do•. 
NATAÇÃO- Campeonato• corporathot 1 9 
-A ef/a/pa de cuo H. Voaltler, .aacodare 
do1 J x66, .,tfl•• (1,• cet•l•t l•) : da .. faerJo 
par• e dtr•it• . l'~raando Suatlare, Mlte G •. 
••• • B·••one Buto J.•r, '10• ul•alanat••· 
bem no1 100 •· 6raro•. 100 m. cona1 •too•· 
li•n•, H•l)#cti•••c•t' 1 to - A • fla/1• '• 
••~•• e•.. t1t1• ~Dtl•l•toa a t1lt6rla "º' 
6.33 m. lntu: t l - H, Reli J.•r (-,• altlet), 
A. R•m••(l'.N.A.T.) e M. Mato•o (1.N.T.M.), 
t••J>Cctl•••tat• 1 º· s.0 e 3 ° ao• 66 •· 6ro .. 

r., (I.• uttletle). 
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